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D i r e c t o r : — C E S A R I B E I R O 

A10 I 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 

INTERIOR, onno 
EXTRANGEIRO, anno 

P a y n m c i i l n a t l i a n t u i l » 

18*000 

2ÕI0Õ0 

461000 Q u a r t a - f e i r a , d e A b r i l d e 1 8 9 3 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANXTNCIOS, linha 

SUCÇÃO LIVRE, l i nha . . . 
AVISOS 

• ' a i j a ux- i i f o a d i a n t a d o 

80 réis 
120 réis 
300 róis IHEIlft 1H 

LOTERIAS 

Discuto-so tio Congresso uma lei, j á 

votada 110 Senado, abolindo as lote-

rias lio Estado. 

A' primoira vista pároco digno do 

glncoro3 oneomios o zelo com quo os 

nossos legisladores protondoiu supprl-

inir uma das fôrmas do jogo, embora 

amais licita o menos perigosa. 

Kstudando-so bom a questão, voriA-

ca-so, entretanto, quo a supprossão das 

loterias do Estado não conseguirá di-

minuir om um coitil a parcella quo a 

população destina annualmonto a essa 

espécie do jogo, mas suppriina uni bo-

nollcio permanente para uma inllnida-

4o ilo instituiçlos do earidado ; reduz 

em algumas contonas do contos o ren. 

dlmonto do Estado e faz com quo o 

dinheiro empregado no roforido jogo 

saia todo ou quasi todo para fóra do 

Estado. 

Sob o ponto de vista oconomico, a 

lol 6, portanto, orronoa. 

Sob o ponto do vista da raorallda-

do, pormittaiti-nos os oxms. srs. se-

nadores o deputados quo desonvolva-

tnoí algumas consldoraçõos a <iuo de-

vomos antepôr a doclaraçao formal do 

quo não prégamos urjui um sormfto 

encoramendndo, tendo recebido como 

nnica inspiração, para tratarmos do 

assumpto, o nosso respeito A colieron-

cia. 

Joga-so om S. Paulo coiua se joga 

cm toda parte. 

Esto Am do soculo trouxe, com os 

requintes do luxo, o dos equilíbrio eco-

nômico das famílias o a avidez insa-

ciável de ganhar muito om pouco toni-

po. 

Joga-so na bolsa, joga-so nas lote-

ria», joga-so nas rolotas. 

15 todos nós sabemos quo nao 6 o 

operário obscuro, o poquono negocian-

te modesto, o homem do trabalho, que 

froquonta o raantom os saldos fausto-

6os ondo o panno vordo so cobro do 

moedas sclntlllantes ou do codulas de 

bancos. 

S lo os luminares da política o das 

finanças, os grandes lavradoros o os 

grandos propriotarios, é o mundo solo-

cto o cloganto quoenxamoia nossas ca-

sas 0:11 quo a luz vibrante dò gaz mor-

do as tapoçaHas caras o faz rutilar 

nos poitos das camisas dos parceiros 

Ós brilhantes do primoira-agua. 

Qiinndo algum chefe de po l i ra pre-

tendo com ingenuida lo sortanoja aca-

bar com ai canas ile jnjn, nós rimo-

nos interiormente, ponjno bem sabo-

mos qni nenhum funcclonario policial 

conso;ulria osso resultado. 

Joga-so om toda parto, ropetim s, 

cm S. Pa'ilo como no Rio, 110 Rio co-

mo ora Paris, om Paris como 0111 Mo 

naco, om Monaco como om I ialen. 

em Baden como na oSrto do colcstial 

imporador ila China, ou nas camaras 

douradas dos grandes transatlânticos 

joga so sobre a polle dos tambores, nos 

acampamontos ; j o g a s ) nas onxovias 

himldas das pr's">os. 

Para o povo, ha o jogo rolativa-

lne.it 1 barat) o rclativamonto hoieslo 

das loterias. 

lluorom tnpprlra r este, para deixar 

O outio, 

Respondor-nos-lo que, supprimidas 

nlot ir ins do Estalo, fie irão as ou-

tras, pois nonhum poder Impedirá a 

vinda public 1 011 elaniostiua do bilho-

tos das lot 'rias do Pará, do Rio, da 

Bahia, do Maranhão, do Plauhy, da do 

61') contos, da de 1.'03 contos,o mesmo 

do oxtrangolro, das do Bmnos-Ayrcs o 

d" grande, de I lospanha. 

Consoquoncia : ficam as loterias dos 

outros Estados o desapparecom os bo-

notlcios das do S. Paulo . 

O Lyceu do Sagrado Coração de 

Jesus, a única escola do artos o ofli-

cios quo nioreco tal designação, um 1 

cisa ond1 sa i educadas annualinento 

carca do 500 crianças pobres, tem so 

mantido quasi exclusivamenta cornos 

benefícios das loterias. 

0 collogio do Nossa Son!wra do 

fwnia, do Guaratinguotá, do mesmo 

modo su tom sustontad 1 com os pro-

ventos das h terias. 

0 decreto n . 119 A, do 23 do j a 

neiro dosto anno, distribuo os bonoll-
c|os das lotorlas a extrahir por vários 

hospitaos de lazaros, asyios de mendl-

ddade, associações do socoorros mu 

tuos, casas de misericórdia o outras 

Rísociaçóes do caridade. 

t< ó osto o fq ido immoral das loto 

rias ? 

Parece-nos qii" nao. 

So o-0enado jnl^a que a Immorallda-

<le consiste em arrecadar o Estado 5 

sobre o proço do cada bilhete ven-

dido, então ha nm moio do fazar ces 
8 , r a immoralidado . ó fazer cessar 
o imposto. 

A' esclarecida apreciação dos illus 
r08 membros do Congresso Estadual 

subordinamos estas considerações que 

nos foram inspiradas pelos tlns beno 

fleente» das loterias do Estado, 

E S C O L A A G R Í C O L A 

A Gazeta de Piracicaba protondeu 

refutar o nosso editorial do 20 do cor-

etito, escrovondo umas cousas mui 

pouco lógicas 110 seu numero do 2:1. 

Depois do transcrever o periodo om 

quo dissoramos quo a Escola Agrícola 

devia ser locallsada nesta cnpital ou 

ontao cm 11111 município cuja lavoura 

houvesse attingido o mais alto grau 

do desenvolvimento, como, por oxem-

plo, o do Ribeirao-Preto, diz o collcga 

p iraclcabano : 

Rolatlvamonto a prctonçSo do col-

locar-so a Escola Agronômica na capi-

tal, pouca temos a dizor, porquo osso 

estabelecimento dove sor collocado num 

município ondo haja lavoura, o nãoeni 

S. Paulo, quo nao a possuo, a monos 

quo 11I0 queiram Escala Agronômica 

só para ensinar a plantar repolhos o 

cebolias, únicos vogotaos quo so dá o 

bom nos campas do município da ca-

pital." 

O collcga esqueceu-se de mencionar 

as batatas, quo so (1,1o adiniravolmon-

to nos campos do município da capi-

tal. 

O quo nos falta aqui ó quem as cul-

tive. 

Quem nosJóra a nós poilor mandar 

alguém plantar batatas ! 

Nós, porém, j á havíamos domons 

trado om nosso editorial 1I0 21 do cor-

ronto que, quer fosso 11a capital, quer 

fosso om qualquer outra parto, na Es-

cola Agrícola so estudariam theoricamen-

tc todas as disciplinas quo so relacionam 

á agricultura, como a goometria o a 

trigonomotria ; a physica, a chimioa o 

a botanica; a topographia ; a pocuaria 

o a veterinária, etc. 

Depois, om excursões succossivas ás 

diversas zonas do Estado, t i o diver-

gontes pelos aspectos o pelas condi-

ções do sólo, pelas diíTeronças do clima 

o pula Irregularldado dos mothodos 

adoptados na lavoura, adquiririam os 

alumnos a somma do conhecimentos 

práticos quo serviria do complemento á 

s.ia educação. 

Nao queremos nora nos podemos alon-

gar em considerações quo se tornam 

dosnocossarlas, porque o collcga da Ga-

zeta (Ic Piracicaba defendo utua causa 

ondomnada polo proprlo bom-senso. 

Apenas mais um pequeno reparo : 

« E quanto á cidade, flquo sabondo 

O Cfnmercio de S. Paulo quo ü a 

quarta do Estado 0111 população o mo-

vimento coraraorclal.» 

Enumeremos: 

Primoira, S. Paulo. 

Segunda, S.iut >s. 

Terceira, Campinas. 

Quarta, Piracicaba, 

li ondo Acam Ribeirao-Preto, Rio-

Claro, Sorocaba, Mogy-mirim, Amparo, 

Tatibató e tantas outras, cuja pujança 

comiuorcial, riqueza agrícola e nu-

mero de habitantes deixam Piracicaba 

na bagagem V 

Mais um boccadinlio do modéstia o 

de . . .'taboada, collega (lilecto. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

C o n g r e s s o d o Estado 
SENADO 

Foram a imprimir diversos parece-
•es. 

O sr. Guimarães Júnior justifleona 
ausoncia do sr. G . Qodoy. 

Approva.l ) sem d'bato om H." dis-
cussão o projecto quo auetorisa a res-
tituição do 1:218$009, arrecadado in-
dobltamente pela rccebodorla da ca-
pitai . 

Picou a liado o projocto 11. 0:1, sobre 
as divisas entro os municípios doTieté 
o N. S . dos Romodios,ntó quoos j u i 
zos do direito das respoctivas comarcas 
nviem informações a respeito. 
Esto adiamento foi requerido pelo 

sr. Vieira do Moraes. 
Approvado om 2 . " discussão o pro-

jocto 11. 4, ostabolocendo as divisas da 
estação do Lemo. 

CAMARA 

Koi lido 11111 requerimento do José 
Manoel da Ponsoca Júnior, pedindo pa 
(lamento dos voncimoutos a quo tom 
direito. 

O sr. Álvaro (1o Carvalho declarou 
juo a eommiss.lo do Fazenda, no ex-
pediente de hoje, apresentou um pro-
jocto que dá solução a todas as re-
clamações nesso sentido. 

E foi lovantada a sessão I . . . 

J U R Y 

liste tribunal funceionon na sossao 
de hontem com 1:1 jurados. 

Entrou em julgamento o processo 
om quo é réu Paulo Poros, aceusado 
do t"r arrombado, em ngosto do anno 
piusado, a porta do um armazém na 
rua Monsenhor Anacloto, subtrahindo 
diversas mereadorlns. 

Defondido polo dr. Jesulno Ferreira 
do Aimeidi, foi absolvido por unani-
midado do votos. 

Devem comparecer á sessão do hojo 
os réus Patrício Antônio e Frederico 
do Ambroslo, ambas nccusados do ho-
micídio. 

Será julgado ura delles. 

<< C O H I < i : i ( > H A A I A M I Ã » 

Chegaram mais doza números no dia 
10 de março. 

Ainda náo estão exgottndas as re-
messas anteriores. Ha uni numero com 
os princlpaes motivos da partitura do 
FaM.iff, a ultima opera do Vnrdi. Con-
tinua a publicação do /'1//10 <lr Portho», 
ronianço do Dumas Pae. 

EstSo á venda, ao todo, :lfi núme-
ros, qno ofrorocem leitura variadissi-
ma e muito interessante. 

Essa folha ó a mais bom escripta 
das que se publicam 0111 Lisbõa 

N'0 Commcrcio de S. Paulo. 

O Estado publica a ultima confo-
roneia do um dos sous corresponden-
te.-) com 11111 rio grandenso. 

Rofero-so o correspondente ao ac-
córdo dos fuderaos (tom os fodoralis-
tas, o ois o quo ouviu do sou infor-
mauto : 

• . . . Espalhou-so quo o marechal 
Floriano Peixoto tinha proposto a paz. 
E' falso. Ello n.õo propoz, num pro-
porá cousa nenhuma, porquo corapro-
liondo bem a dignidade do sou posto. 

—Mas, so forotu os revolucionários 
a propòr, ropollll-os-à o governo ? 

—Julgo quo nao ; mas convém ob-
servar quo lia propostas o propostas, 
guando vim do Kio-Grando, corria por 
lá, cora muita insistência, o boato do 
quo os fodoralistas ostavam promptos 
para depór as armas, so o governo 
acceitasso as sognintos condições: re-
tirada do dr. Júlio de Castilhos do go-
verno do Estado; nomeação do um 
governador militar, absolutamonto cx-
tranlio ás lutas dos partidos : resigna-
ção do todos os actuaos funccionarlos 
políticos : novo alistamento eleitoral; 
novas eloiçõos ; indomnisaçao aos re-
volucionários pelos prejuízos quo sof-
freram em suas propriodados. Só pura 
Indomnisar a família Tavares, faluva-
so era iiuinhontos contos. Vô o senhor 
quo uni acrôrdo com estas bases é 
impossível. Isto nfto ó accôrdo : é ca-
pitulação. Estou certo do quo o mare-
chal Floriano Peixoto nao o aceeita-
ria: mas, ainda quò ellc o acceitasso, 
nao o acceitaria, com certeza, o par-
tido do dr. Júl io de Castilhos o a lueta 
tinha do recomeçar. 

Mas, ontáo, como acha v. oxc. 
possível o accôrdo V 

—Quor quo llio falo com inteira 
f ranqueza? . . . N'ao soi. Todos pensa-
mos que um accôrdo é indispensável; 
todos ardentemente desejamos a paz: 
todos estamos dispostos a trabalhar 
para que ella so fuça; mas, 110 fundo, 
todos duvidamos do que os nossos bons 
desojos se possam realisar ». 

Seguem-so os Palcos c Circos. O cri-
tico theatral, quo ainda continua a 
escrever coliseu com y, fala, a propo-
slto da Carnun, 11a torre do Pisa, o 
faz pilhéria a respeito de.-sa maça 
dora questão que versa sobre o erro 
do collega chamando opora-comica 
áquclla opera. 

Os srs. Bollaiguo o Fétis, citados 
polo nosso collega, são da nossa opi-
nião o consideram a Carnmi como 
opera o não como opera-comic i. 

Agora, mais palavras, monos pala-
vras, o quo temos dito, nós ambos, 
s^ro a questão nada adianta. 

xíoncluimos o outro dia dizendo ao 
collcga quo llcasse cllo com a sua opi-
nião, quo nós llcariamos com a nossa. 

isto ó : nós ficamos cora a nossa 
opinião, seja corta ou nao, o ello II 
cará, so quizor, com a sua, muito em-
bora errada. 

Era seguida, três coluninas do de-
bates parlamentares, telegrammas e 
noticiário. 

O Correio Paulistano traz 11111 artigo 
do fundo sobro a fundação do duas 
escolas do onsino superior nesta capi-
tal : unia do engenharia o outra dc 
medicina. 

No mais, Berlinda o noticias. 
E uns telcgruinmitos. 

A Platéia traz um artigo do sr. Al-
berto Souza sobre o romance O Aborto. 

li' o primeiro artigo de uma série. 
Na sccção Palcos e Artistas, o no-

ticiarista noticia a vinda do Judie c 
de Sarah. 

Já demos essa noticia ha muito 
tampo. 

No mais, noticiário. 

A Opinião Xncional não traz nada 
do dr. Américo Brasiiienso nem do sr. 
Lobo Pcssanha. 

listo senhor tomou fôlego o agora 
nao apparecc táo cedo. 

O noticiário, variado, c alguns tele-
grummas. 

O Diário Official traz columna c 
meia do Leituras [fteis, sobro os ca-
nhões pnoumaticos. 

Como so vé, o assnmpto é interes-
santíssimo. 

A Patria italiana, noticiosa. 

O Popular traz, emflm, carta do sr. 
Aristides, quo aconselha ao povo a de-
molição da estatua de D. Pedro I, do 
largo (1o Rocio. 

Pois sim. vá esperando.. . 
S?guo-so o. terceiro artigo do sr. 

Leopoldo de Freitas sobro a Família 
Medeiros. E' o terceiro e o ultimo, se-
gundo declara o sr. Leopoldo. 

Ainda bom. 
No noticiai-lo, vem a seguinte no 

t i da : 

• DONATIVOS — D o n m e x e m p l a r da 

Divina CoiHcdia recebemos fi§ para o 
Asylo de Mendlcidade ». 

Muito generoso, osso senhor que tem 
ura nome tão raro. Chaina-so Exem-
plar da Divina Comedia e entregou ao 
Popular 'ij para o Asylo do M .tnJici-
dado. 

O procedimento do sr. Exotuplar é 
exemplarissimo. 

Este « arnigi Lisboa - cjnhoce g;n-
t i . . . 

Ha do n >s apresentar aqu.-lle 
neroso cavalheiro. 

No mais, varias cousas. 

HDSPtlHU DE imUHTES 

Eis o movimento de iminigrantes, de 
hontem: 

Existiam 
Entraram 
Sahiram. 
Existem. 

•23(12 
2:10 
5:11 

2581 

Consta que. par mjt ivos d j diver-
gência entro o e intliiandauto geral dos 
corpos do policia e o c mim ín.lauío de 
um desses corpos, aquello otílcial pediu 
licença, sendo sub-titiiid 1 interinimen 
te pelo cininiaudinto do l . " corpo, f 
quo o sr. tenent"-coronel Joaquim Igna-
clo deixou o comutando do corpo do 
cavallaria. 

P e l o s t h e a f p o s 

C o n i p a u h l i i T o m b a 

Anto-hontora onohou-ao o thoatro 
B. José com o quo ha do mais distin-
cto 11a sociedade paulista. 

Subiu á scona a Suiiinaiiibula, a ve-
lha opera de Bolliui, por tauto tempo 
apreciada nos thoatros da Europa c 
hojo quasi quo esquecida e despreza-
da, tal é o bolór do antigüidade quo 
cobre as suas hellezas do imdodia o 
os seus ricos o delicados devaneios do 
instrumentação. 

E' uma bonita opera. Ndo é uma 
bolla opera. Hojo em dia, nesta época 
em que a musica passou por transfor-
mações revolucionárias que a dosen-
caminharam — felizmente — dos velhos 
moldes o dos processos eaturras a que 
estava rcstricta ouve-se a Soinmm-
bula, do principio até ao flui, para ti-
sonjoar os ouvidos com um trecho ou 
outro, mais ou menos sentimental, de 
uma melodia torna e caridosa, quo 
não impressiona nem commovo, mas 
simplesmente dolcita c afaga, sem so 
dirigir directamento ao bom-gosto, mas, 
única c excluslvamcnto, ao bom ou-
vido. 

Passagens ha, na opera do Belilni, 
monotonas o enfadonhas, quo aborro-
coiu principalmente aquollcs quo ostao 
habituados a ouvir só musica pura-
monto italiana, porquo, om geral, to-
das as operas antigas, Aliadas ao ve-
lho cstylo italiano, cheio dc melodias 
convencionaos o do processos proosta-
bolocidos, so parecem iiumcnsamonto 
umas com as outras, não só 110 feitio 
do libretto, adstricto a cortas regras 
lixas, como na instrumentação e na 
melodia, presas a tantas e tantas pe-
quenas convenções de escola. 

Do sorto que as operas antigas tOiu 
um lio quo as liga entre si, tornando-
so, por isso, todas ellas grandomonto 
maçadoras e, hojo em dia, somente 
udmlssiveis aos pedaços, era concertos 
ou saráus. 

A Soiniiambula, pois, para nós, ó 
unia opera que possuo trechos de uma 
grande bellezo, mas de mui pouca ori-
ginalidade. 

O seu conjuncto aborrece; encerra, 
porém, trechos quo encantam. 

O desempenho, pela companhia 
Tomba, agradou bastante. 

Essa opera não exige vozeirões : 
requer apenas muita delicadeza o 
mu to sentimento. 

A sra. Tetrazzini, cuja voz é de uni 
timbre agradabilissimo, está perfeita-
mente apta para cantar a parto de 
Amina. 

Cora a sua voz nitida e sa, Tetraz-
zini cantou toda a parto com uma su-
prema delicadeza, sondo applaudida 
sempre com enthusiasmo por todo o 
thoatro, quo a chamou varias vezes 
ao proscênio, era ovações calorosissi-
mas. 

Nao é preciso citar passagem ne-
nhuma: Tetrazzini cantou bem tudo 
o o publico fez-lhe justiça. 

Rinaldi, o tenor que so oncarregou 
da parto de Elvino, tem, como por ve-
zes já dissemos, uma voz clara e forte. 
Comtudo, não cantou a sua parto co-
mo seria para desejar. 

Nas phrases chamadas • recitativos •, 
nos diálogos, o tenor Rinaldi falseia 
as notas graves, dando á voz intona-
ções ásperos e |roufcnhas, muitíssimo 
dosagradaveis. 

Numa opera que demanda a cada 
passo a muxima delicadeza de expres-
são, é necessário que defeitos como 
esses sejam corrigidos e evitados, 
mesmo porquo ó fácil cvital-os e cor-
rigil-os. 

Temos quo citar também ao tonor 
Rinaldi uma passagem do :i" acto; 
quando, 110 proscênio, Amina, somnara-
bula, canta toda aqnella tirada I011-
guissiraa, o sr. Rinaldi tom quo can-
tar duas phrases. Pois essas duas phra-
ses o sr. Rinaldi não as cantou: ber-
rou-as, desentoando algum tanto. 

De resto, o sr. Rinaldi cantou vá-
rios trechos cora bastanto fclicidado o 
foi também applaudido. 

O sr. Cesari, que é mais 11111 aetor 
que um cantor, fez bem a parto do 
condo Rodolpho. 

A sua voz ó fraca o espessa o nao 
sobresai. Dahi, muitos defeitos de 
canto, quo o sr. Cesari procurou e con-
seguiu attonuar com o bom desempe-
nho quo dá áquclla parte. 

As sras. Irabimbo o Marangoni can-
taram satisfactoriamento as partes de 
Lisa o Teresa. 

Os coros, magniAcos. 
A orchestra foi magistralmente diri-

gida pelo sr. Orestes Lamhiasc. 

Muito bons, os scenarios, principal-
mente o do 1" acto. 

-Repetiu-se hontem a mesma ope-
ra, com grande concurrencia. 

a ' i i o . - i l i - o M i n e r v a 

A fíran-Duqntza <le Gcrolstem, uma 
das primeiras e das mais populares 
operetas do Offeubach, foi levada á 
scena pela companhia Souza Bastos 
11a noite de segunda-feira. 

Abundantemente entre-sachada de 
musica, aquolla oporeta exige, antes 
do tudo. bons cantores, o quo a com-
panhia Souza Bastos não tem. A voz 
il.t própria octriz Pcpa não se amolda 
á musica franceza, quo oxige umas 
n it.M mais cheias o mais agudas, um 
timbre monos dolente, vivaclssimo al-
gumas vezes. 

O quo a octriz Pepa exaibin foram 
toih.ltes de uma riqueza, um bom-gosto 
quo neiu sompro npparecem 110 thea-
tro. 

O o- to rSmfAnna fez regularraentc 
o papel do Fritz o foi, na nossa opi 
ni.Vi, o único nrtista quo so salvou 
do naufrágio. 

(T general Bum era um Zebeden de 
farda, falando á minhota o muito sem 
graça. 

O prlncipo Cornelio n i o teve o ar 
Imbecil que deveria ter. 

Muito regular, o barão Orog o pouco 
verd adeiro, o barão Puk. 

A W a n d a . . . ora a Wanda ! 
Os córos . . . valha-nos Deus! 

So a companhia Souz3 Bastos limi-
tasse o seu repertorlo ás composições 
geniiinameiito portuguezas, nao nos da-
ria ensejo do criticar com tao justa 
«ovi ridado o desempenho do uma opo-
reta que sompro ouvíramos cora pra 
zer. 

-Para hqjo annuncia-so a Grande 
Acenida, uma aceomniodaçao da Grau 
Via á scena portugueza. 

—Amanhã, beneficio de Joaquim 
Silva, com a comedia Os nossas ren-
dimentos. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO EM 25 DE ABRIL DE 1H'J3 

•D l i I K •> •>> n u l o » 

llabeas-corpus 

Santos Paclonto, Antônio Bento 
do Vnsconeollos. Concederam a ordem 
para ser presente o paciente á sessão 
de 2 do maio, podindo-so informação á 
auctorldodo competente. Unanimemen-
te. 

Capital - Pacionto, Josó Veralde. 
Concederam a ordem para ser presente 
o paciente á 1. a conforencia, ouvindo-
so o juiz que doeretoua prisão. Una-
nimemente. 

Jahú — Paciente, João Pereira 
Furtado. Indeferido, por não ser caso 
do recurso do habeas-corpus. Unani-
momento. 

Santos — Paciente, Giovanni . Zor-
niinich. Concedoram a ordem para 
comparecer o pacionto á sessão do 2 
de maio p. futuro, ouvindo-so a aueto-
ridado competente. Unanimemente. 

Apjicllaçõcs criminnes 

N. C.4—Faxina—Appollanto, o pro-
motor publico. Appollado, Francisco Vi-
cente Gomes. Relator, o sr. Brotoro. 
Ravisores, os srs. Toledo e Pedroza. 
Negaram provimento á appollaçao do 
promotor publico. Unaniniemcnto. 

X. 7U -Araraquara — Appollanto, o 
juizo. Appollado, Antônio Dclphino 
Leite. Relator, o sr. Brotero. Rovisores, 
os srs. Toledo o Pedroza. Julgaram 
procedente a appollaçao do ju iz do di-
reito, contra os votos dos srs. Pedroza 
o I''. Alves, quo votaram pela nulllda-
do do julgamento. 

N. 7:1—Ribeirao-Preto— Appollanto, 
Josó Amaro. Appellatlu, a justiça. Re-
lator, o sr. Pedroza. Rovisores, os srs. 
Arruda o F. Alves. Deram provimento 
a appollaçao para annullarom o julga-
mento. 1'nanimomonto. 

N. 77.—Tietê.—Appellante, Agosti-
nho Tavares. Appollada, a justiça. Re-
lator, o sr. Arruda. Rovisores, os srs. 
F. Alves o Ribeiro. Deram provimen-
to á nppcllação para annullarom o 
julgamento. Unanimemente, 

Ajjprllações eiveis 

N. :I8.—Santos. Appellantes, Anto-
nio Guedes de Freitas Vasconcollos o 
outro. Appollado, o capitão do por-
to, João Baptlsta Gonçalves Tinoco. 
Relator, o sr. Toledo. Rovisores, os 
srs. Pedroza o Arruda. Deram pro-
vimento á appollação para julgarem 
incompetente o juiz estadual para de-
cidir a questão.—Unanimemenio. 

N. 7i i .—S. Carlos do Pinhal.—Ap-
pollanto, a Companhia Agrieola oConi-
mercial do Brazil. Appollado, Joaquim 
da Cunha liuonú. Relator, o sr. Ar-
ruda. Rovisores, os srs. F. Alves o O. 
Ribeiro. Negaram provimento á appol-
lação para confirmarem a sentença ap 
pcllada -Unanimemente. 

N. (IH.— Botucatú. Appellantes, 
José Rodrigues César e sua mulher. 
Appollados, João Francisco de Freitas 
o sua mulher. Relator, o sr. Arruda. 
Rovisores, os srs. F. Alves o Oliveira 
Ribeiro. Deram provimento á appolla-
çao para reformarem a sentença ap-
pollada. Unanimemente. 

N. 1:10.— Soccorro.— Appellantes, 
tenente Floriano Barbosa de Azevedo 
e sua mulher. Appollado, Joaquim Fer-
reira de A mirado. Relator, o sr. F. 
Alves. Rovisores, os srs. Oliveira Ri-
beiro o Saraiva. Deram provimento 
á appellação para julgarem impro-
cedente a acção proposta. Unanime-
mente. 

X. 12!)—Riboirão-Preto.— Appollan-
to, Frederico João Baptista Gomes. 
Appollado, padre Antonio Alvares Gue-
des Vaz. Relator, o sr. F. Alves. Ro-
visores. os srs. Oliveira Ribeiro e Sa-
raiva. No:raram provimento á appel-
lação i a a confirmarem a sentença 
appi liada. Unanimemonto. 

X . 2218.— Lençóes.— Appellantes, 
VictorNothmanu o outros. Appollados, 
Antonio Gonçalves Dias Ferreira o sua 
mulher. Relator, o sr. Lima. Roviso-
res os srs. Brotoro o Toledo. Rejeita-
ram os embargos para confirmarem o 
acc.ordam cmbai gado. Unanimemente. 

N. 211)1.—Rio-Verdo. — Appellantes, 
capitão Manoel Rodrigues do Carva-
lho Tueunduva e outros. Appollados, 
o dr. Josó da Silva Vergueiro e ou-
tros. Relator, o sr. P. Lima. Roviso-
res, os srs. Brotoro o Toledo. Rejeita-
ram os embargos o conllrmaram o ac-
cordam embargado.— Unanimemonto. 

Aygravo eivei 

N.71).—Capital. -Aggravante, lísto-
vam Ribeiro do Rezende. Aggravado, o 
coronel Eleutorio de Artiujo Cintra. Re 
lator, o sr. Pedroza. Juizes sorteados, 
os srs. F. Alves o Saraiva. Nã 1 toma-
ram conhecimento do aggravo por não 
ser caso esse recurso. — Unanimemen-
t e 

Dos médicos d.i policia recebemos, 
com data do hontem, a seguinte com-
munlcaçao: 

• Sr. redactor l i o Commercio de São 
Paubt. Era vossa local do hoje, sfllior 
dinada á epigrapho Assassinato e feri-
mento, atlirmais o seguinte : «Os médi-
cos da policia verificaram quo esse 
ferimento fóra feito pelo proprio Roc-
co. • 

No caso em questão nada absoluta 
monto nos auetorisava a declarar como 
peritos quo o ferimento fóra praticado 
pelo proprio indivíduo quo o rocebera. 
Só uma testemunha do vista, vos as-
seguramos, poili.i avançar tal alllrma-
ção. Crendo, pois, qno houvesse equi-
voco da parto do vosso informante, vos 
pedimos a re ditlcação da noticia no 
ponto arguido. Somos etc.— /)/-. íldr-
fonsn Archer dc Caitiíhos, Dr. Galeão 
liaeno.» 

« A U T R O C A D É R O » 

Esta conhecida casa de modas, uma 
das mais chies da rua Direita, acaba 
do rocebar um belllssimo sortíniento 
do tudo quanto ha do ologanto e mo-
derno em fazendas do inverno, para se-
nhoras, o vários outros artigos de 
muito bom-gosto o luxo. 

Cora o novo sortíniento recebeu 
aquolla casa um magnífico quadro ro-
presontan l ) o Troeadéro. Esse quadro 
vai ser collocado no intorlor do esta 
beleoiraento. 

Fomos mimose idos pelos nmavols 
proprietários do «Troeadéro» com duas 
lindas cartoirinhas 1I0 sela, para guar 
dar dinheiro, que é exactamonto o quo 
nao tomos. 

O que não impede quo lhes agrado 
çamos a guittilissiiua lembrança. 
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K D I T A E S 

Concurso para fornecimento do matc-
riaes para serviçosdecustelo e dosen-
volvímiínto do aguas o oxgottos desta 
capital. 

Do ordem do dr. director desta Su-
perintendência e do conformidade com 
a auctorisaçao do dr. secretario da Agri-
cultura, constante da Portaria n. 111 
de 11 de abril corrente, faco scionto que 
se acha 0111 concurrencia, até o dia :11 
do maio proximo futuro, ao meio-dia, a 
arreinataçao do fornecimento do ma 
teriaes constantes da relação publicada 
110 Diário Offict il, de 05 do corrente 
mez, e quo so distribuirá nesta Repar-
tição aos Interessados, cora os esclaro-
imontos que foram necessários. 

As propostas deverão sei entregues 
nesta Superintendência. 0111 carta fecha-
da, devidamente sellada, com firma re-
onheeida, indicando no envoltorio o 

nome do proponente, sua residência e o 
flm a quoso propõe. Os proponentes in-
dicarão o proço pelo qual so obrigam a 
fornecer, em luocdametaliica. cada ma-
terial recebido, descarregado era por-
feito estado, e conforme o quo em cen-
trado fòr estipulado, na ponto da São 
Paulo Rl i lway 011 no cies em Santos, 
prazo de fornecimento, condições do pa 
gamento, idoneidade e competencia coni-
morcial, sujeitamlo-so. por occaaiíto da 
assignatura do respectivo contracto, 
proscripçôes do regulamento cm vigor. 

Superintendência do Obras Publica", 
S. Paulo, á". de abril de 1893. 

15 I alt. 
AI.VARO CURIMHAIIA. 

I > ( ^ l e í ; a c i a F i x . - n l «1.» 

' 1 ' l i p f i a n r o F e d e r a l 

ISirOSTO DE CONSL MO DE FUMO 

Por esta repartição se faz publico, 
para conhecimento dos interessados, 
que, do conformidade eom o 8 I " do 
art. 4° do decreto 11. 1 20:1, do 2S do 
dezembro de ltfüi , devem os fabri-
cantes do preparados de fumo o os 
de cigarros, quer desta capitai (;-.ior 
ilas villas da Cotia, Itapeeerica, Santo 
Amaro, Juqnery, Penha do França. 
Nossa Senhora do O', Conceição dos 
Ouarulhos, Parnahyha o outros loga-
res deste dlstricto fiscal, apresen-
tar, até o dia l õ do mez do maio 
vindouro, os livros espociaos para es-
crlpturação de entradas e sahidas des-
s e preparados, para sereai sollados, 
autheaticados o rubricados. 

O delegado Ascal, 

Joaquim Isidoro SimOes. 

O l e l c g a c i a i i ; i-
R H O H I I I I R I I • ' « 

.1 « I . 

t r a i 

IMPOSTO DE CONSUMO DF. I'1'.MO 

Xa fôrma do decreto n. 1.203, de2.S 
de dezembro do 181)2, por esta repar-
tição são convidados os proprietários 
o administradores do fabricas o depó-
sitos do fumo, tanto desta capital co-
mo das villas da Cotia, Itapeeerica, 
Santo Amaro, Juquory, Penha de Fran-
ça, Nossa senhora do O', Conceição 
los Ouarulhos, Parnahyha e outros 
logares deste dlstricto fiscal, a virem, 
at" l õ do mez do maio vindouro, for-
necer por oscripto declaração precisa 
da quantidade do kilograiumus do fu-
mo sabido em consumo, calculada so-
bro a producçao do anno passado do 
18!)2, afim do organisar-so o lança-
mento para a deducção do respectivo 
imposto. 

0 delegado fiscal. 
:i 1 Joaquim Isidoro Simões. 

O e i e ^ a c i a r i s c a i 

' I ' l i e M O i i r < > l - ' c ( l e 

« I o 

IMPOSTO I)E CO.VSUMO DE 1LMO 

Por esta repartição são convidados 
todos os mercadores de fumo em bru-
to ou do qualquer modo preparado, 
tanto da capital como (la-> villas da 
Cotia, Itapeeerica, Santo Amaro, Ju-
quory, Penha de França, Nossa Senho 
ra do O', Conceição dos Ouarulhos, 
Parnahyha e outros logares deste dis-
trieto fiscal, a requererem, nesta de-
legacia, a competente licença para os-
so commercio, ato o dia t õ do próxi-
mo mez do maio, afim de não Incor-
reram na multa de que trata o art. !i 
do decreto n. 1.203, de 2s de dezem-
bro do anno passado, ficando scientes 
todos o cada um de por si que só a 
patento do licença lhes dará direito a 
esso commercio, soja do importação, 
exportação ou a varejo. 

Delegacia Fiscal do Thesouro Fede-
ral, 21 de abril de 1803. 

O delegado fiscal, 
;—I Joaquim Isidoro Simões. 

3 - 1 

Secção livre 
A ' p r a ç a 

Arnaldo, Diogo ü: Comp. participam 
quo õ seu interessado o sr. Manoel 
(laspar Mendes Braga. 

S. Paulo, 25 de abril de 1803. 
3—1 

l > a d i v » . I a e i 111 l i o 

0 meu vlsinho Roberto Dias do An-
drade esteve enfermo cerca do 11111 an-
no, e, tanto ou como aqnelles quo o 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
phetico. 

Desilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o Elixir M. Morato -pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Deus me perdoe em dizer quo, se não 
fosso eu testemunha ocular deste fa-
cto, pol-o-ia em duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
phéa. 

Hemdito seja o senhor. 
PADRE JACIXTUO E . TORRES. 

S. Paulo. 
Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-

tella & Comp., rua do S. Bento n. I I . 
|alt.[ 3H-1 

\ l o l « » O 

Do tal senhor de Sampaio 
O fiasco foi medonho. 

O Camargo, bóbo. 

(•) Está reservado um excellente mi-
mo para o auetor da melhor glosa den-
tre as que forem publicadas 110 prazo de 
oito dias. 2 I 

d « > m p a i i l i i : > V i a e ã o l * a n -
l i s t a 

FORNECIMENTO DE CAPIM 

Esta Companhia recebe propostas para 

fornecimento de capim para o consuin-

1110 durante o mez de maio. 

As condições atham-so á disposição 

dos srs. proponentes, 110 cscriptorio da 

Companhia. 

S. Paulo, 25 de abril de 1S!I3. 

PEDRO ANTÔNIO BORDES, 

5—1 Director. 

I * IV>Vi8M 

Dois anuos cora uma perna inchada 
0 uma erupção huniida na mesma, com 
todos os curativos a tempo e horas 
sem sentir melhoras, ó para dosroro-
çoar. 

Experimentei o novo remédio indí-
gena o -Elixir M. Morato—propagado 
por D . Carlos, e sentindo melhoras, 
continuei a usal-o ate ficar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar eomo convier. 
S. 1'rui Io. 

AUOÜSTO CAI.IIEIUOS DE M IRANDA, 

Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-

tella A Comp. , rua do s. Benton. 11. 

(alt.) 3 0 - 1 

C o m p a n h i a V i a ç à o l * a n -
l i M l a 

FORNECIMENTO DE AI.FAFA 

Esta Companhia recebe propostas para 
fornecimento de alfafa. 

As condições acham-se à disposição 
dos srs. proponentes no cscriptorio da 
Companhia. 

S. Paulo, 25 do abril de 1803. 

PEDRO ANTONIO BORGES, 

1 Director. 

C o m p a n h i a C o m m e r c i o 
o I n d u s t r i a \ ' a « * l o i i a l 

ASFER.MBLÉA R.ERAI. F.XTRAORILINAILIA 

2* Convocarão 
Não tendo comparecido numero le-

gal do accionistas para a assembléa 
anuuncinda para hojo, do novo os con-
vido n reuuirem-se em assemblóa ge-
ral extiaordinaiia, no dia i . ° de maio 

' proximo futuro, a I hora da tarde, no 

1 cscriptorio da Companhia, á rua Josó 

( Bonifácio n . 7. para resolverem sobro 
r.ssumpto urgente o de interesse da 
mesma. 

S. Paulo, 20 de abril de 1803. 
AI.FKF.Do C . PEREIRA 

Diroctor-goral. 
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C o m p a n h i a l l y g i o n o -
p o l i M 

REI.ATO RIO PARA SER APRESENTADO Á 

ASSEMBLÉA GERAL DE ACCIONISTAS 

EM 20 DE ABRIL DE 1803. 

Srs. Accionlstas 

De conformidade com as disposições 

regulanientaros ostatuidas polas nos-

sas leis sociaos, cumpre-mo relatar-vos 

o movimento operado cm nosso 2.° 

anno social, iniciado em 1." de Janeiro 

o terminado a 31 de Dezembro do 

1802. 
Xa ausência temporária do nosso 

digno o dedicado presidente, dr. Gui-
lherme Ellis, tivo necessidade do in-
terinamonto uccoitar as attribuiçõos 
quo llio estavam confiadas, sem cogitar 
(los sacrifícios quo a tanto seria obri-
gado, coutando apenas com o valio-
sissinio concurso do nosso infatigavel 
companheiro do Diroctoria, o sr. Uui-
lliermo Lobois o ainda com a vossa re-
conhecida bcnevolencia. 

Xa medida do nossos precários re-
cursos, julgamos ter posto em contri-
buição todos os elementos do que pu-
demos dispòr para salvar esta futuro-
sa empreza do naufragio geral da 
nossa praça ; entretanto dovo anteci-
par-vos que as difficuldades inherontes 
á crise que atravessamos, concorreram 
grandemente para quo ainda desta vez 
não nos fosse possível apresentar-vos 
um saldo liquido quo componsasse o 
grande emprego do capital realisado o 
applicado : julgo, porém,que, vencido o 
principal embaraço, porquanto estão 
concluídas todas as obras para com-
pleta installação de todo o ostabeloci-
raoiito, confiados na intelligente o pro-
veitosa gerencia do nosso digno com-
panheiro sr. Guilherme Lobois, podo-
remos esperar prompto resgate dos 
compromissos firmados e como conse-
qüência uma renda liquida sufficiento 
para compensar os onerosos sacrifícios 
capitalisados. 

Pelo exame detalhado dos annexos 
que a este acompanham, melhor vereis 
a- operações cAcctuadas por esta com-
panhia, algumas das quacs entravam 
na alçada da Diroctoria, sondo quo ou-
tras o foram mediante previa auetori-
sação da Assembléa Geral. 

EDIFÍCIO DA COMPANHIA 

Montado nas melhores condições do 
hygione, 6 este estabelecimento talvez 
«primeiro no gênero: reúne todos os 
elementos desejáveis e necessários ao 
fim para quo foi crcado. 

A grande maioria dos que o conhe-
cem e principalmente dos que dello so 
tém utiiisado, ó accôrdo em asse-
gurar-lhe o mais llsongeiro futuro, vis-
to como pelas excepcionaes vantagens 
que olforece, so impõe á hospedagem 
da melhor parto da nossa soeledado o 
do oxtrangoiro recem-chegado. 

Foi adquirido pela quantia d e . . . . 
272:000$)IOO, montando hoje á somma 
do 377:632$I55,como vereis poloanno-
xo n. 2, estando completamonte tormi-
uadas todas as obras da nova ala. 

Pelo annoxo n. 2 verois quo a co-
cheira, montada com as nocessarias 
aeeommodaçõcs, contendo magnífico 
sotani oecupado pelos cochoiros o 
mais empregados, 8 baias separadas 
por um vestibulo bastanto amplo, 
para abrigo dos breaks e carroças, ele-
vou-se á somma do 7;266tO0i). 

ACÇOES 

Conforme o annoxo n. 2, vereLs fal-
tar ainda a quantia do 8:150$000, para 
completa integraíisação do capital.des-
ta companhia, isto devido a alguns 
srs. accionlstas preferirem desistir das 
entradas anteriores a integralisar suas 
acçõcs, e outros, morosos no paga-
mento: assim relatando, não 6 nosso 
fim offender suseeptibilidades do quem 
quer que seja porém, como vamos 
distribuir as aeções definitivas, será 
opportunamente na 1.» assembléa ge-
ral discutido osto ponto capital 
— • atrazo de entradas ». 

REMUNERAÇÃO DA 

SEI.HO 

DIRECTORIA ft CO.N-

FISCAL 

Mais uma vez, procurando a actual 
Diroctoria auxiliar quanto possivol os 
interesses da companhia, desistiu 
ainda esto anno dos vencimentos a 
quo tem direito. 

ESTADO FINANCEIRO DA COMPANHIA 

Pelo annoxo n. 2 vereis toriuos eo-
mo credor hypothecario o sr. Arthuc 
E. Jones, 1" accionista e antigo pro-
prietário deste estabelecimento, o qual, 
como vós todos o sabels, forneceu-nos 
a quantia de 40:000{;000, a juros razoá-
veis de 8 o[o ao anno, mediante hy-
potheca (1o prédio, pelo praso de 5 
annos, acto este previamente approva-
do om assembléa geral de 10 do Se-
tembro do 18!)2; logo após o nosso di-
gno companheiro de DireetOria,sr. Gui-
lherme Lobois, quo tora fornocido 
quantia sufficiento para conclusão da 
todas as obras da nova ala, mobília 
para a mesma, elevando-se até hoje a 
32:(i05|315, importâncias fornecidas 
pelo mesmo, sendo as demais dividas 
por sua natureza facilmente liquida-
vels, visto serem de pouca impoitan-
cia. 

CONCLUSÃO 

Creio, srs. accionlstas,'* ter satisfeito 
o quo me incumbo o artigo 23 dos 
estatutos desta companhia, assim como 
ter vos informado do resultado da ad-
ministração do anno de 1802, começa-
do em 1." de Janeiro o terminado a 31 
de Dezembro : se nao fni tao claro co-
mo desejava, dar-vos-el as informa-
ções que por acaso julgardes nocessa-
rias. 

S. Paulo, 31 do Dezembro do 1802. 

D R . SüBo rò MEIRA, 

Director-presidento intoiIno. 

A o s r . T o n c s e r 

X.VJ respondo a 9. por «IUK razrtoc 
1» porqne me consU ser alj/una j â 

bastante conhecido no» annaes de S. Pau-
lo. E, portanto, 

2o por ineempetrneia dc juizo... 
Nada mais. 

8. Paulo, 25 de abril 1WW. 

CABIXW HAMPAKÍ, 

/ 



O COMMERCIO D E S . P A U L O 

R t 

1 1 

jf t. 

M u t o r l u l f e r i - e o 

A Companhia Viai;ao Paulista roço 
boproposta.-; paraa vonda domatorlal do 
ferro fundido destinado á ornamentarão 
dovIaductodarnadeS..Io!lo,desta( , ldadü 
F.ste matcral compOo-ge do colmunas.va-
randlns o outras poças, que se prestam 
com vantagem para ornainentav&o do 
varandas do prédios etc., etc. As propos-
tas podem ser para tinia a quantidade 
ou parte. 

S . Paulo, 17 de abril do 1803. 

1'rnno ANTÔNIO BOUÜES 

6 — 4 Dlrector 

C . o n i p i t n l i i n P n i i l i s l " 
r . n r t n n i » F « h r l c i u ; ã o 

«lt> r . í i l e a i l o . 

Os abaixo-assignndos, vieo-prcslden 
to n direotor-socretario da Companhia 
( ortume r Fobi-iciinh de Calçado, do ae-
cürdo com a maioria do conselho tis 
eal da mesma Companhia, previnem 
aos srs. aceionlstas quo a asseniblóa 
geral ordinaria, por si annuneiada para 
o dia 'J2, por motivos impoiiosos, tiea 
transferida para o dia 28 do corrente, 
como j i so ad ia anuunciado pelo acclo-
nista dr. José Pinto do Carmo Cintra: 
outrosim, rogam aos srs. aceionlstas 
o sou eompareeiinentos, visto como, 
lindos os trabalhos da assembléia gorai 
ordinaria, sorá installada a assembléia 
geral oxtraordinaria, para tomar co-
nhecimento de uma proposta do liqui-
d a d o da dita Companhia, para o que 
se faz mister o eomparecimento de 
dons termos do capital social, como man-
da o artigo 181 (Io decreto 4:14 do 4 do 
ju lho do 18111. 

S. Paulo, 20 do abril do 1893. 

JOSÉ ANTONIO^OELHO. 

THOHAZ T . DF. P . ARAIMO. 

0 - 4 

C o m p a n h i a V i l l n - M n y -
r l i i k 

ASSEMBI.FTA OFIIAI. EXTUAOnniXAtUA 

Nilo tendo produzido os desejados 
efíeltos as resoluções tomadas na as-
sembléa geral extraordinaria de 'J5 do 
fevereiro ultimo, do novo convoco os 
srs. aceionlstas da Companhia Villa 
Mayriiik a reunirem-se em assembléa 
geral oxtraordinaria, no dia 1." de 
maio proxlnio, a uma hora da tarde, no 
•salão do Banco d.» Credito Iícal de S. 
Paulo, rua Direita n . 15, para o tlm de 
deliberarem sobre a continuação ou li-
quidação da Companhia, procedendo, 
no primeiro caso, a reforma dos estatu-
tos o a oleiçfto do nova dircctoria e do 
conselho fiscal o, no segundo, a no-
meação (1o liquidantes, conferindo-lhes 
os necessários poderes. 

8. Paulo, 15 de abril do 1803. 
Josf: Ou.utTF. EontitaoEs, 

10—8 Presidente da Companhia. 

C o l l c ^ i o Í S y m n n n l o 

1 ' i i i i l i M l a 

( AUTfOO DELAMAKE ) 

Rua tiii Senador Queiroz n. .?» 
liste acreditadissimo ostabeloclmento 

do instrueçilo primaria e secundaria, 

fundado polo dr. Lamart ine e sob a ac-

tual direcçüo do bacharel Silvio do Al-

meida (ox-dirotor do collegio Ivahy) 

auxil iado por esforçados o illustradissi-

mos professores, ainda recebe alutunos 

internos, oxtornos o semi.internos. 

O edilício é a qualquer hora (io (Jia 

fianqucado às pessoas que tiverem in-

teresso em o visitar. 38-13 alt . 

I t a i n - o C o i i H t r u e t o r o A u -

x i l i a r « I o I l i b e i i - à o - P r c -

t o . 

2 . " CONVOCAÇÃO DA ASSF.MB1.KA OEUAI. 

Convido os srs. aceionlstas deste 

13auco a reunirem-se cm assembléa ge-

ral ordinaria no dia 20 do corronto, íitim 

de gerem opprovadus as contas do anno 

social. (Indo em 31 de dezembro do 

1802 c eleger-se o novo conselho (!. 

cal. 
Itibeirilo-Prcto, 8 do abril de 1802. 

JOSÉ LFITK DE ROIV.A 

y _ 5 Presidente. 

A N N U N C I O S 

A l i U G A - S E vasto arniazent. 

próprio para grande deposito. Lar-

go Municipal, 27. 20—11 

H H W T O . Aluga-se um 

salão com mais de 50 metros por 

12. Largo Municipal, 27. 20—11 

PA R A I > K l * O s r n » , alu-

ga-se um armazém muito vasto, 

com fronto para a rua do Quartel e lar-

go Municipal. 20—11 

Ç l R C R I P T O H a< » Teclinico. 

" Aluga-se um grande salilo, perfel-

tamente illumlnado. LargoJInnicipal, 27. 
20—Ki 

Re p a h t i ç A o 

Aluga-se vastíssimo 

Municipal, 27. 

publica, 
ilüo. Largo 

2 0 — U 

PRECISA-SE uma cozinheira portu-

guoza, que tenha chegado ha pou-

co tempo da terra. Largo Municipal, 27 

(sobrado). 2 0 — l a 

CAVALLOS—vendem-se dous muito 

bonitos e mansos para solla, a 40o? 

cada um. Carta a esta 

as iniciaes II. R. 

redacç&o com 

20—IV 

+ 0 coronel Frederico Martins de 

Araújo e sua senhora, D. Honoriua 

César, 11. Maria Jaguaribe, Amador 

Cesai' e o dr. Domingo» Jaguaribe. irmão 

e sobrinhos do finado coronel Generoso 

Martins do Araújo, fallecido «o Paraná, 

no dia 21 do corrente, convidam o» |i,g 

rentes e amigos pâi'3 ouvirem uma ini*-

sa do 7» dia, que mandam rezar na egreja 

dn Carmo, ás 8 horas da ntajjha do dia 

27, quinta-feira. 3 — ' 

Aos sonhoros capitalistas, commis-

sarios, senadores, deputados e pro 

priotarios : aos homens de gosto e di-

nheiro pede-se a attençilo para o se 

guinte annuncio : 

importante venda 
D i l i c u ! 1 ' i i i c » ! 

De um prédio nobre, situado cm 
beliissima quadra, de canto, assobra-
dado, fazendo frento para duas ruas 
servido do bond ii porta para qualquer 
ponto da cidade ou Estações de Estra 
das do Ferro, recenteniento conslrni-
do com todas as regras da al to e a r 
ehitectnra moderna, contendo magnill-
eos commodos todos espaçosos, com 
janellas e sacadas para as ruas o jar-
dim ; completo serviço de águas o ex 
gottos : grande quintal fechado a mnro 
e portões aos lados, com folgada en-
trada para carro, podendo-so no mes-
mo ter jardim, horta, pomar e capin-
zal, ete., a lõlminutos, a pé, (lo centro 
da cidade, medindo 20 metros de fren-
te por 10) metros do comprimento. 

J. A , L E A L 
Devidamente auetovisado pelo pro-

prietário, venderá em franco leilão, li-
vre e desembaraçado de qualquer ônus. 

Quarta-feira, 3 de maio 
H i s i f e r i s x t o 

A 1 HORA DA T A R D E 

I6-RUAD. VERIDIÂNÂ-16 
O magostoso prédio acima descripto, 

sito em aprazível o importante arrabal-
de da capital, contendo os seguintes 
melhoramentos e commodidades : Bo-
nita entrada pelo jardim, com elegante 
portão e gradil do ferro batido, aristo-
crática varanda, toda ladrilhada de mo-
saico francoz, ornamentada com lindas 
columnus de alabastro. com grandes 
vasos para HOros e ricas lâmpadas de 
erystal para gaz : escadarias do már-
more e columnas de ferro assentes so-
bre base de mármore. 

1.» COMMODO :— Bolla sala de es-
pera, com tocto de ostuque em relevo 
e lustro de erystal, toda forrada de 
superior papel francoz, soalho estreito 
de peroba entabeirada, com goleiras de 
mármore o sacada para a rua, todas 
as portas e janellas, almofadas e vi-
draças. de ornamentação a esmeril. 

2."—Espaçosa sala de visitas com te-

eto de estoque em relevo, superior 

lustre de erystal OSUER, forrada de 

Uno papel dourado, franeez, soalho es-

treito de eatiella e peroba ontabeirado, 

com tres sacadas para a rua, soielras 

do mármore, portas e janellas de almo-

fadas o vidraças com ornamentuçõc 

osmorilhadns. 

3 ."—Bom escriptorio, todo forrado 

do papel francoz, tecto de ostuque, 

soalho estreito ontabeirado, duas sa-

cadas para a rua, janellas e portas do 

riga e almofadas, vidraças, etc. 

4.»—Grande salilo para jantar, tecto 

com lindos relevos do ostuque, bello 

lustro a I " o n « 5 » j > i J o i i i - , com cinco 

luzes ; toda forrada de tiuissimo papel 

franeez, com roda-pés e barra almofa-

tladit do lm.20 de altura, com lavato-

rio do poreellana dourada, soalho es-

treito ontabeirado em painéis, com 

tres portrs duplas para o terraço, se-

leiras do mármore, ete. 

õ.°—Quarto nobre, com (limensáo 

igual, da úsala de visitas, liem acabado 

forro do ivtnqlie, soalho estreito, to-

do forrado de Uno papel franeez, lin-

das arandelas de erystal Baecarat e 

duas saceadas para a rua. 

(5,°—Espaçoso quarto, forrado de pi-

nho sunoQ, pintado a oleo, cõres cam-

biantes, todo foriaijõ í)o jiapel franeez 

e sacada para a rua, sol'cira de n|ar-

more. 

7." Espaçoso dormliori;), igual ao 

acima deseripto. 

— |dei|), idem. 

0."—Ideni, idom. 

Em todos estes eommodoj existem 

arandelas de erystal, para illumina-

(•50 c todos com sacadas ou janellas 

para a 1115 ou para o jard im e eom 

vidrayijs ornaiuem,i<'2.s, 

10. Kspaçosa sala para fingoijimíir, 

ou copa, com lovatorfos de louça, es-

eoadores o dependeiicfuâ. 

11.—Magnífica dispensa. 

12. Excollonto quarto para banho, 

com banheiro iiqjlo;: para agua quente 

e fria, chuveiro e torneira*, superior, 

u a l e r - c l o s c l | i : i t o n l , giiiii'-

nccido do riga, eom ladrilho de mo-

saico franeez, cabidos, arandelas, etc. 

13.—Esplendida cozinha, toda ladri-

lhada de mosaico, com quéda para 

águas de lavagens, contendo magní-

fico fogão economico : gran<?o liaicilo 

cnvoniisado eom armarios para louças 

de coz inha: pias com torneiras para 

lavagem do louça, aranflel&à para gaz, 

etc,, etc. 

li,— t irando quarto para ereados, 

todo forriúlu, assoalhado o envidraçu-

do, complotameiiii) jfiíjepeiuleiite de 

communicaçao com o prédio. 

F i l l i l l l l i e i l l c 

Magnificos coinmodos aproveitáveis, 

nos baixos do prédio, eom entradas 

independentes, liitriiut* par» ereados, 

etc. 

() prédio póile ser visto e examinado 

poUw srs. pretendentes, todos os dias, 

(Ias 8 hoia-i ÍIP, rrmilha ás d da tarde, 

e para mais informaçõgu, j\ rua da Vi-

ctoria 11. ltlti a » l m i ' i n ; > < - < j | < l : t 

LEILÃO JUDICIAL 
l»E 

4 . 7 2 0 acçoes 
Da Companhia •Viaçfto Paulista 

H ^S tiú 

(Oum escriptorio ú rua do Itotario, 

Com alvará do moritissinio dr. Ju iz 

de Direito da segunda vara commer-

cial, venderá eni |>iil>IW-«> l e i -

S A B B A D O . 2 9 , S A B B A D O 

A'rua do Rosário, 21 
ú I I l|2 lioivis ila manha 
Q n s t l i * o m i l s e l e c e n t i i » 

o v i n j e a c e à e s «Is» C o m -
p m i l l i i i V i ; H ' à o l * ; i ! i l Í H l a , 
<!<> v a l o r r c a l l H i u I o <1«* 
3JÍO-S i M i l a n i n a . 

UM, 2;), SAliliAÜÍi 
A'rua do Rosário, 21 

A S I I l | 2 I I O H A S i )\ M V M I Ã 

P E L O L E I L O E I R O 

4 - 1 

P r e c Í M i - s o < l « t r e s l » o n « 

n n r h P i l o r e H « I o I Í I I I U I M , 

n c H t i i l y | i o g r « | i l i l u . 

Moléstias ilos Pulmões c d) Eslomago 

Febres o moléstia-i de creanrnn 

DR. ALENGASTRE REIS 
Conmltorío: Bua de S. Bento, 31, so-

brado. Consultas.de 1 hora ás a. 
Besidencia : Largo dos Guayanuzes, 2. 

ÍIO-20 

A g u a r d e n t e 
Do canna pura, rectiflcada, com 20 

graus e álcool retificado, com 00 graus, 
estão á venda na fazenda Pirapitinguy, 
do Carlos Teixeira Englor, cm Ytú . 

2 0 — 2 

E S G N P M O C O M E R C I A L 
Pessoa hab i l i tada e que dispfte de 

a l g u m a s horas offerece-so para fa-

zer pequenas escriptas. 

t a r i a a esla redacção F . D. 

S-V-. 

As |>l|otographias|ilo mesmo se acham 

expostas lio fíoisl f|e França. 

lini Campinas—Cawit tUn Apder-

son, Souto Mayor & C'omp., lm il» 

Matriz n. 2. 

Km Santos. Saláo Patlsiense, do sr. 

J . i.abatut, csitt Jí> (leNovembro. 

Qualquer dos bona(i« une p-irtem (Io 

largo da Sé para Santa Ceullm i.ij 

('•iíisolaçflo, passa em frente ao pré-

dio. h <-<ift )). Veridiaua (antiga S. Ce-

cília) n. 10, priitn:|rq casa nove ador-

nada com / fc- í í i i l i i * iito j>li(;.ibni)da« 

e vasos, tendo cinco sacadas para u 

rua D , vftiidjana o sois sacadas para 

a iUti ConM-lheiro Martim Francisco 

Ç o n d i ç ò e h 
Signal de 20 % . 
Kscripturas em I d i p s . 

Venda livre e de.-emiara(,ada de 

ônus. 

Qua r t a feira, 3 de maio 

t 3 l i o r n « I n I s n - i l n 

PKI.O I.EH.OF.IB) 

J T . A.. J L - e s i l 
2 0 - 1 - 8 

H e l i e l l o f t o EL I ICN I I I O V C I H , 

<|llSl<LL*OH, |>ai-<-«'I I S I I I M M , 

« • l i r i s l o l l o , c r } « l a e » , l « -
p e l o s , <>H|tt>lli<>H, i * o f í « ' -
l a i l o r e s « I o |).*i i ' < < i ( l ( 
t r e m <li- c o z i n h a , p l o n -
t a s u m a i n t l i i i < l : i t l < > <!<• 
n l i j c e l O H IKI< '<|I I :KI<>M ; 
• • I IH Í I < l e r o m i l i a . 

ALfc\\M)BE PR.4IES 
C o i i i escriptorio ã rua Josó Booilacio,l 

Distinguido com a amisado do um 
distineto e muito conhecido extrangoi-
ro, negociante «lesta praça, que se re-
tira para a I í i n - o p : > , e o m suaexma . 
família. 

V e i l ( I ( M * á «>iii l e i l ã o 

Quinta-feira, 27 do corrente 
A s 11 horas da manliã 

A' Rua de S. Joaquim, 25 
(CHACARA) 

I * i ' o x i n i o : > o p o n t o d o s 

I I O I I I I C H <1.< S/ i l>« ' i-<!J«<L<» 

Toda a guarniçáo que orna a sua re-

sidoncia, na clmeara acima indicada, 

cm resumo do seguinte 
G 

\9(k l » i l i : i O M l i d i i d a e o i 
< * i i l p ! u i - ; n l : i de madeira de lei, 
forrada de pellucia do seda carmesim 
(<>L>I' ;> | > I * Í I I I O I * O H : I ) . 

Furto e harmonioso piano meio-ar-
mario, proprio para estudo, em per-
feito estado de consorvaçilo. 

l.indos quadros a oleo, em grandes 
molduras douradas. 

Vistoso tapete para sofá e outros. 
• i i i l > o r l s n i l < > <>K|>«>ll io, de 

intervalto (obra extrangeírai 
.lardineiras. cantonciras, escarradei-

ras, vasos, figuras com allogorias, por-
ta-musicas o outros enfeites. 

QUARTO D li CASAI. 
< > u s i i * i i i v í > o d e l«*$^il i m s i 

r s i i z . de vinhatico, feitio moderno, 
obra liem acabada. 

tlnarda-roupa econuuoda do madei-
ra do lei. ( inarniçao pnra toilette. vasos 
para noito, baldes (|e agatlie. 

(liaise-longui! nstulndfi u diversos 
enfeites. 

O I T R O S DORMITÓRIOS 
Camas para casados e solteiros, fei-

tio a Ristori o outros modernas. 

Toilettes, ius atoriu, ereados-mudos 
mesas para intervallos, louças e appa 
rellios para lavatorio, enfeites, etc., etc. 

SAI,A D E JANTAR 
Perfeita o bem acnbada mesa elasti 

caj solido p yistooo i<tUird;i prafa envi 
draçado,lindo o forte eUiiière i.oiu (aiu 
p,, I]J! luarniori;, e . H p e e i s s I CC[ ; I I 
I s t t i o i - i s o i i x - c i i a i n e c o m o 
mavioso cantador C i i - e n , cantando 
ás horas certas. 

ttoiiljis ipistriacos e dito para repou-
so. 

Cadeiras avulsas iinierlo.mas e aus-
tríacas, filtros para purificar a agua. 
apparellio recortado de parcelluiiapara 
jantar, dito para almoço. 

Mimosa o delicada eompoteira de 
erystal, taças para chnmpagne, cálices, 
copos e louças'iivul.-a>;. 

Talheres do cliristol|e i.- muitas miu-
dezas. 

SALETA 1)0 JARD IM 

Mobília do vime, vasos e 11111 «•«-

iM*<-i:>l <*:>>*i"iiili«> <l« ' l ) : « m -
I » i í p i n - i y | ! i > e i ) i ) c » i intclra-
mento novo. 

COZINHA E DISPENSA 
Bateria do agatho para cozinha, bal-

(IIK, l„'|(das parq baiiho, peças avulsas, 
moinho para moer pimenta o pura café 
e uma infinidade de objeetos de ntili-
ilado domestica. 

E BEM ASSIM 
I « ia llqdtf «•fillec.flo de plantas raras 

e exótica» «tu tinás >. VitMio, q.n' á 
vista melhor poderfto ju lgar os srs. 
compradores, ua occasiilo do loll&o, a 
todo o preço que alcançar, para a 011-
U-m« íja chave ao novo locatário. 

( jü i f l i a- íe i ra , 2 7 

A S I I HORAS DA MANHÃ 

IMPORTANTÍSSIMO 

LEILÃO 
Do 11111 magnífico prédio, solldamou-

te acabado, construcç.lo moderna, com 
lindo terreno ao lado, portáú de en-
trada, novo bons commodos, claros o 
espaçosos, todos forrados, nssoalhados 

empapellados, quintal, lindo jardim, 
arvoredos do ornamentação em vasos, 
adega, quartos para ereados; agua en-
cnnada. exgottos, gaz, \vat«r-closet pa-
tent, chuveiro, tanque para lavagem, 
etc. 

Completamente guarueeido do ricos 
e finos moveis de carvalho, erable. no 
guoira e vinhatico. linda ornamenta-
ção, ricos espelhos de erystal, jarrões 
do baecarat e Sévres.bronzes artísticos, 
sifouniors o mesas de Boulth, enerus-
tadas do mosaico, excellcnto piano e 
porta-musicas, lindos quadros, tloroiras, 
etagéres eom estatuetas e quantidade 
de enfeites, louças, porcollanas, finos 
crystaes, pratos, eíiristotlos, electros, 
bronzes, motaos tlnos e grande bate-
ria para serviço de cozinha. Vinhos 
tlnos Borgonhu, Madeira o Lisboa, en-
garrafados o em barris, corvejns ox-
trangeiras, águas inineraos, ctc. 

J . A . L E A L 

Por ordem o conta do conceituado 
negociante desta praça, o illiu. sr. 
Antonio Josó Rebello, quo segno com 
sua família para a Europa, apresenta-
rá á concorrência de sua escolhida fro-
guozia em publico leilão, 

(luinfa-fcira, Ti do corrente 
A S l i 1/2 HORAS DA MANHÃ 

Rua do dr. Rego Freitas, 4 
(Entrada pelo largo do Arouehc) 

V i l l s i I S i i : i i - « p i < > 

O superior conjuneto,do finos o esco-
lhidos moveis abaixo deseriptos. 

S a l ã o < l e V Í H Í I Í I S 

Elegante e tina mobí l ia—TONET— 
com tlletes dourados e lindos diuikor-
quos com mármore, rica mesa enci us-
tada de mosaico para centro, grande 
tapete criçado, escnrradeiras de gar-
ras, terno de ricos espelhos de erystal 
bisoutè,"lindos quadros e moilalhõos, 
superior relógio á phantasia em pe-
destal do mármore, reposteiros e cor-
tinas bordadas com galerias, superior 
mesa para jogo com pertences, mavio-
so piano franeez a porta-musicas, eta-
géres eom estatuetas, enfeites, etc., 
ctc. 

D o r n i l t o r i O H 
Escolhidas guarniçOes de erable pa-

ra dormitorio e quartos de vestir, en-
xergues inglezcs, colchões de elina ani-
mal, tapetes de polles, mobília estofa-
da, cortinados bordados, cupula, leitos 
para solteiros, ditos com grado para 
creonçns, commodas. toillettcs, guarda-
vostidos, serviços para toillettes, espe-
lhos, tapetes, cabidos, cadeiras para 
Intervallos, enfeites, ete. 

8 n l ã o d e j a n t a i * 

Primorosa guarniçfto do carvalho e 
nognoira, obra de talho, com lft peças, 
para salfto de jantar, ricos serviços 
de prata, ohristoftes, electro e poreella-
na para mesa, faquoiro completo de 
christofle, lieoroiros, garrafas, taças e 
cálices de tino erystal, superior niachi-
na Sínger com caixa para costura, ma-
gnífico regulador de parede, cortinas e 
reposteiros. 

O o p a o c o / i n l i a 
Quantidade de utensílios do uso do-

méstico, ferramentas para jardim e 
completa bateria para serviço de co-
zinha. 

Vinhos finos de Borgonha, Madeira 
o Lisboa, engarrafados e em barris, 
cervejas oxtrangeiras, agua do Seltz, 
tudo bom e legitimo. 

Plantas de ornamentação em vasos, 
0 que tudo será vendido em lotes, con-
forme o catalogo. 

< ' O i i « l i e < ' > e M 

Signal do compra, sem e\eepção. 

Escriptura do prédio em ;l dias. 

Pagamentos no acto da entrega. 

Venda livro o desembaraçada. 

Quinta—feira. 27 do comento 

líiiii d r . R e g o F r c i l i v , \ 
PELO LEILOEIRO 

J . A , L E A L 
• V O I V 

O prédio acha-se desde hoje á dispo-

1 çüo de quenj qnlzer exanijnal-.o, 

J C 2 . q u . i i i i 25 
bondes da 

A' Rua S. 
Proxlnio ao ponto d 

Libordado 

PIÍI.O I.ICII.OliIRO 

A L E X A R D R Ê P H Á T E S 

Fm 0INVEBND 
Continúa a grande exposição dos 

artigos para o frio, como 
W a f e r p r o o l H , 

P a l e t ó s , 

C l i p i l H < l e I n , 
. I n « | i i e l 

l l l i i / n s « l e l ã , 

l t o b e » <!«• o l i i i m l > i ' e 

T n i l o s os a r t i g o s s ã o t l c a l i a m o d a o. |inlos i i l t i m o s fl^n— 

r i n o s . — M t i n i l a u i - s p ! a m o s t r a s . 

L A S A I S O N 
5 1 , J F ^ u i e t c i e S . B e n t o , 5 1 

HENRIQUE BAMBERG & GOME io-, 

Silveira, Castro MaggessiT C. 
Rua Theophilo Oííoni, 56 Rua da Esperança, 5 

• t i o < l e . l a n o i r o I » s m l o 

IMPO I iTAD l lKES E C0MM1SSAKI0S 

Grande deposi to de assucar e mais generos do paiz 
V i n l i o H « I o I t n i x o C o r g o 

C e r v e j a I . o w e n b r a w 

C o g n o c I » u t l i i l o y 
V < - I - I I I O I I I l i \ o l l y I » i - : i t 15-1 

V e n d a s p o r a t a c a d o 

PEDEEIRA & 1 À B D I 1 
C A S A I M P O R T A n O I I A 

Espocialidado em chitas o tecidos do pl ianksia est impados 
Kndoroço telegraphlco — MAXDIM 

5 4 , R U A D E S . B E N T O , 5 4 

(SOBRADO) l õ - l 

S i Ã - 0 í P A - T J l a - G ) 

Assembléia geral extraordinaria 
2 " C O N V O C A Ç Ã O 

Nfto so tendo reunido numero sullieiente dos srs. soeios, de novo silo 
convidados a reunirem-se dominiro, :10 do corrente, ás (i horas da tarde, no sa-
lilo deste Club, visto que, de aceórdo com o artigo 11, S único., dos nossos esta-
tutos, lunccionaril a mesma com i|iiali|iier numero de sócios. 

:i I (alt.) 
A r a p o n g a , 

Thesourelro 

DL1 T l i l l . l l 

R E G I S T R A D A 

lltwãõ, commerciantGs 
L"ma das mais iniportantes o acreditadas marcas de 1'URN'UT foi falsíii. 

cada nestes dias. 

Na semana panada , na praça de S. Paulo, Ozetam-se vendas em vasta 
escala o muitos bonostos negociantes ficaram enganados. 

A marca, as etiquetas, as garrafas, as caixas silo imitadas de modo a 
onganareni o mnis esperto conhecedoi, porém nfto se pôde dizer a mosnía 
cousa do conteúdo quo é l ima mistura suja, impossível de beber e talvez do 
prejuízo á saúde. 

Afim de nfto correrem o porlgo de serem defrnudados n terem sognranea 
de comprar uma marca nuthentíca. 

P E Ç A M S E M P R E O 

Fernet V i u v a Branca 
quo ató agora ainda nSo foi falsificado, quo é marca legitima original, procc-

liento do .Milão, ila V i 11 V Í I ' D O C u v . I ^ U I Z l l c a n e a , primogênito 

dos fallecldos irmilos Branca opódo-so comprar com toda a confiança. 

Nõs vigiamos attentamente, na nossa qualidado de agentes desta tlrnia 

nos Kstados-Unldos do Brazll , e no caso do se verificar uma falsificado do 

nosso artigo, os auetoros seriam som demora enviados lis auetoridades de poli-

cia, combntondo-os por todos os meios quo a lei previdente nos eoncode 

OVIDI & COMP. 
S. Paulo, 20 do Março do 1893. 

A ^ I M I I C H ( , ' e r a e H p i a t - t i o s K s t i i d o H - l I i i I d O N « I o I t i .- ir i l 

C A I X A D O G O H l l K I O , a i O L A D E I U A D E S . F R A N C I S C O ' : ) 

lü-2 (alt.) H . I » A . t J L , 0 

K H I J O S . -

MONTEVIDÈO 

B U E N O S A Y R E S 

Moinho do Commercio 
Kata farinha 6 fubrícmln iln para llór dn trig i , i ó inc.inlestavolmentc uma 

das priincir .a inarcan do farinl^, roconhncída como ospoal >1 polos principaea 
consumidoras, como demonstra a «canelo e.vtraogío quo loin no mercado; 
por isso ó oxcusado rcgomineud.il-a. iiij—13 

Osoauoos quo trazem a marea II II dovorSo trazor a marea supra . 

Cerveja Aurore 
Garrafa 
A. jna is fresca, e cxccl lente cerveja 

que tem apparecido no mercado do 

S. Pau lo . 

U W I C O S U I P O H T A n O a E S 

P í M E N T E S & Í G T T O 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

( 6 0 - W al t . ) 

GR.'. L0J,\ M ESTALO 

i 
I)e conformidade com 

a lol |,o|a qual so rego 
a Maçonaria Hi azllelrn o 
de ordem do Pod.'. Ir.', 
ti iv,Von.\, convido a todos 

os DDeleg.'. novamente elcitfjs ii com-
parecerem á eleição dos fui)cclonarlos 
qii" 1 de dirigir os de.-tinos desta 
( ir/ . I.oj.'., nu eotrfltjto anno maeonico, 
a qual terá logar no (lia l i de, corren-

(sahhado), no Templo da Benem.'. 
Olf.'-. (fíilia. (rua do Paredão n. 40), 
ás 7 horas da HÍ>!Ki, 

Or.\ de S. Paulo, 1J do abril tjo 
1SK1-K.'- V . " 

Qcneral Pike 7:. 
8 - 8 fl>,', ggc/ . Adj.-. 

P A N O H A M A 
V e i l ( l i i - H e •• i i i r d e o « 

g r a a ; l e p a n o n i n i n , c o m -

j i l e l s < s n « ' i i l « ' n o v o , e m 

e n a d l ç ô e H r n n l l v I o i i i H , 

! t e t a I I O H ( I I • ' « ( I N E Y A I ) 

! e o m J5« l cvuo>» I . l i , 

' 6 - 5 

S u p e s - l o i - e a m o v e i s «I 
U H O « l o r s i i n i l i s s , v : n * i n « l s i 
o r n a m c n l a ç i i o , l o u ç a s , 
p o i - e c l l a u a » . «-i-j, s ! a c s , 
e l i r i M o f l e n , n i e l a e H í t-
n o s , e o I l e e « „ - r i o «l«- s i r l i -
K<IH « I o i i l i í i « l : i « l R O I>:i-
l e r i i i p a r a « o r v i ç o « l o 
« - o z i i i l i : i . 

Jsí ubf 

Devidamente auclorisado polo co-

nhecido negociante desta praça o iílni. 

sr. < > i i i l l i c M - i i i e M . I- i i c U h , 

(|iie se redra cnm sua ranuila para a 

Huropa, venderá em leilão 

Sexta-feira, 28 do corrente 
u i f í l o . i l l n 

P u a dos Tyrabiras n 4 

(OHAIJKT) 

Os seguintes moveis, ornamenti.çOcs 

e utuwil;03 (J!ip (rnaniepejil 3 siui re-

sidência. 

\ m:>5>«»!- : 

Boa mobília medalhão para saldo de 
visitas, lindos quadros, tapetes, jarras 
par« tlôrns, cnnionoír:(s mini enfeites, 
mesas para centro, albuils, poria estra-
dos, bibelots, etc. , etc. 

!>'»>>} e i i i n a i a i b i s I q t e r n o s 

Sólidos leitos com enxergues o col-
chões de elina animal, toilettes com 
guarnições, guarda roupas, commodas, 
eriados-niiidos, estantes, cabidos, lam-
peões, tapetes, va-os, espelhos, servi-
ços americanos, enfeites, etc. 

K s i l s i « I c j n n t n r o c o z i -
n h a 

Roa mesa tí^ttua, supeplor biifet 
com armario e prateleiras, guarda-
louças, serviços de tino chiystolle para 
almoço, crinos_ cálices e garrafas de 
erystal, talheres de chrlsfòtle, salvas, 
bandejas, lieqrpiros, louças o porcolla-
nas para serviço de jantar, cadeiras 
avulsas, mobília de vime, cadeiras eom 
balanço, carrinhos, mesa- para inter-
vallo,escrivaninhas eom cadeira de ro-
tação, estantes, armarios, regulador de 
pareilo, quadros, qqantidnde do nrtiyus 
de utllldado o hatoría para serviço de 
cozinha, tudo bom e para vender-se ao 
oqrrer (1o martcllo. 

Sexta-feira, 28 do corrente 
Bua dos T y á i as n, i 

(CHALET) 
Pelo leiloeiro 

J. À. L E A L 

F, de PaulaSilva Pereira & Filho 
Impor t ação , Commissòes e Cons ignações 

Únicos importadores d o s a c r o d i t a d o a - V I N l H O » S M k 1 ' O H T O 

(genuínos do Douro)- H o l i i v s i n e s i i , I k i x p i o , M i i H c i i t e l . H u -

n o r . l o . i - , o | « - . , d« . 1 . X V . I l u i - n w - H l o r — P o r t o , 

C l í H V I M A l » H . S I - ; > Í F : i » - n m r c a -Az de Paus .da The Wrex-
liam Ijager Reor Cumpany, Idiulted. 

C l i a r i i l O A h i i l i l o i i o H — d a fabrica l ' T I I , 3 1 » ! . - _ p ( . | | x . 

kiloa, 
(irande deposito ile ( I t i n e i t l o I S u - U m u I — U a r r l c a s de 120 e, ISO 

O n r v s i o C a r d i l l - l » qnalida.le, tres vezos panoirado, om deposito 
e a descarga cm Santos, 

Agentes da Companhiado seguros — V o r l l i e r n . V S H U I - I I I K - O 
C o i n p j i n y — I j o n d r ç s , :iü—7 

E u a J o s é B o n i f á c i o , 3 7 á 
S Ã O P A U L O 

E n d e r e ç o l o l o g r n r i l i i e o : I . O I I T A Y — S , P A U L O 

ALFAIATARIA 

Grande Loteria do Paraná 
SEM EGUAL 

100:0003000 
i \ r i : < ; i t \ i : s p o r :»sv<»<> 

Extracção-9 cie maio cie 1893 
Kstaimportanto loteria, cu jo plano 6, som contestação, o melhor que atA 

hoje so tem organisado nas loterias do Brazil, distribuo / S O . - S 3 : * prêmios 
na importante somma de 384:OOOÍOOf), como veritlca-so pelo plano impresso 
nos bilhetes. 

Paga-so o dobro so so transferir. 
Todos os prêmios sfto pagos som desconto. 
Os podidos devem sor dirigidos nos agentes, 

D0L1VAES NUftESk C. 
I l i i Direila, IO S . P A U L O C i i u do c i r r é , ? t 

QUER EIS A SA UDE 
QUANDO cm famíl ia sc 1'ccclMi-

rem visitas, cm vez de ollVr.j-

cer u m vermouth 011 u m relVesco 

qualt jucr, otreroça-se u m calice/.io 

nlio do «Fcrro-quina-Bisleri» ipie i; 

u m licor exquisito, prcslandu as-

s im um prande serviço aos seus ami-

gos, assimi lando ao seu or»ani.sm-

u m a certa quant idade de ferro e d» 

qu ina . 

Ventíe-se em todas as p l i a r m a è s 
Para os podidos em partidas, dirigir-se á firma 

O V I D I & C O M P 
AGENTES GERAKS PARA O BRAZI f , 

Caixa do correio, 346 S . P A U L O L a f e a do S. F r m , ? , 
(alt.) in 

Caporal Republicano 
EM. PACOTINHQS d e 5 0 g r a r a m a s 

i l a n á c t a especial de F R A N C I S C O A Z E V E D O 

P O R T O A L E G R E 

por s j r p i . r o , « V a c o , H , . » V O O ntlo conter nicotina 
O fabricante deste fumo distribuo em diversos paco te !»«•-

n u s , quo dao direito a um promio de I H t f H o u ttE« pacotes. 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n o E s t a d o d e S . P a u l o 

h—Riu Mi de i\ovnnbro 

SANTOS 
(alt.) "O-

BILHARES 
I^fos B i l h a r e s P a r i s i e n s e s v t ," , 1 ( , m- s ( ' an ígos do i,« qualidade 

fazer sortimentô novo, " ° S ^ d a ^ ^ V ^ J u e o ^ 

RUA DO COMMERCIO N. 5, (sobrado) 

30—12(tor. e quint.) 
P A ^ f l a - O 

M O D A S P A R A ^ H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 - R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D n n i e l d ' A l ) r e u & C o m p . 

S . P A U L O 

77 

C O M M 1 S S O E S 

C o n s i g i i í i ç à o o D e s p a c h o 

C O S T A 
s w r n s 

A C H A D O 
•• . . , E f » ™ , , l > ' o : - I < 3 : - -J.) do Março n. «:J 

bndorop to lourap l i i co-^^HAÚq Caixa do correio n. õô 

8 

COMPANHIA 

Melhoramentos de São Paulo 
Esopipíorio: rua Direita, 6 - sobrado 

S E C Ç Â O INDUSTR IAL 

E S T A B E L E C I M E N T O das C A V E I R A S 
Xcsto escriptorio acceitam-se pedidos do cal virgem, 

cal extineta, telhas nacionaes curvas e de imi tação às do 
Marselha. 

Esta Companh ia commun ica aos seu freguezes que 

os pedidos de cal, pa^os no acto da eucoin incnda, são prom-

ptamente satisfeitos, salvo os que so destinarem á linha Mo-

gyana, que ser.io despachados tadas as vezt s que 33 abra 

o respectivo trafego. 

Cont inuam a vigorar os preços j á annunc ia los. 
Sào Paulo, 23 do março de 1803. 

O engenheiro representante, 

t S - U a l t . F r a n c i s c o K e i - r e l r a R a m o a * 

f 



fita, o 
10 - ' J 

3 
COMMERCIO DE S. P A U L O 

Como estamos próximos ú estação do, invordo o de fôrma alguma desejamos que nossos freguezos sinlam 

;il"iiiu calor-frio, preveni uml-os de <|iio o nosso sorlinieulo de fazendas do lã, próprias pura a estarão do inverno, já chegou 

á nossa casa. 
Emquanto a preços não discutiremos : a nossa divisão vender barato, porque é 

S ò a d i n h e i r o à . v i s t a R U A DIREITA 

19-RUA DIREITA-19 E s t a c a s a a c a b a d e r e c e b e r ü i r c c l a i i i c i i t e d a E u r o p a 

g r a n d e s o r l i n i e u l o d e f a z e n d a s , c o n í e c e õ c s o n o v i d a d e s 

Fazendas, confecções, modas e armarinho p a r a a e s t a ç ã o d e i n v e r n o . 

O s p r e e o s c o n t i n u a m a s e i * r e d u z i d o s e i o d o s o s a i M i -J. RUIVO & COMP. 
AGENCIA DAS LOTER IAS DO GRAM-PARÂ E M A R A N H A O 

< 4 0 s e s t ã o m a r c a d o s . 

Fazendo.s, armarinho, modas e confecções 

2 4 O CONTOS 
A -21P série da õG* loteria doslo importantíssimo 

plano será exlrahida, infallivolmonto 

CAiXA TOSTAL N. 152 
E b V 

S a b b a d o , 2 5 ) d e a b r i l 

Gim recciiem-se 1!:<N'O$IIOO por inteiro. 
Com sou rs. rccehem-so 2:400$000 por inteiro \ 

I t o m o t t o m - H o b i l h e t e s p a r a l o i - í » h<mi i c o m i n t a s f t o [o o . s p e t l U l o M « l e v e m « e i - « l i r i j í i d o H s« 

3 R . u i . e i c i o T h e s o u r o , x ± . 5 
* 

IiNDF.rUiÇO TEI.EGÍIAPIIIGO «ALPHA. 

S Ã O 5P&ÜJ2L© 

24: 
L O T E R I A D E SÀO P A U L O 

R u a 1 5 d e N o v o n V ; í u r o & 

E s t e i r a n d o e n t p o r i o d e f a s s e n d u s , i i n ; > f i l i d < > p o r - m o -

l i v o d o f o r ç a m a i o r , w i l r o u e m u m a f r a n c a LIQUIDAÇÃO FORJADA, v o u -

d e n d o < | i t u s i t o d o o s e u c o l o s s a l s o r l i n i e u l o p e l o e u s t o e i u i i i -

t o s a r t i g o s s e m r e s e r v a d e p r e ç o , 

N. B .—E como não S3 trata de um falso pretexto unicamente para a;t:ahir a freguesia, con-
vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é de facto para terminação de negocio. 

Não se pôde dar amostras parafóra, porque torna-se isso impossivel pela aSlu.encia de trabalho. 
EXTRACÇÃO 

1" PARTE DA \ 78 

sabbado, 29 de abril, 
ás 2 horas (Sa tarde 

EXTRACÇÃO 

Ú n i c a l o t e r i a e m q u e j o g a m a p e n a s < > . 0 0 0 b i l h e t e s 

Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 
pela casa 

10 — Rua Direita—10 

1000:000*000 

E X T R A C Ç A O em 6 de maio próxima 
Sendo esto plano uni dos melhores que se têm orpanisado, chaina-so a atteneíin do publico o dos .«rs. eambi-tas. A> remessa* pai a o interior sfln : 

feitas coni presteza, tendo os pedidos de l O O í O O O para eima uma comniissilo razoavel o os de 50? a 1008 sQo isentos de porte do ccirreio. 1'ara mais 1 

informações o pedidos de bilhetes, com o abaixo assignado. 
Pagamento de todos os prêmios á ordem da Thesonraria. 

Caixa—223 G A S P A R M A N G A 
D I R E I T A 

KIHI ITCÇO—JI . lM í l j 

2 0 

4 a S E R I E D A 4 a L O L E R I A 

E x t r a c ç â . o , s e * l 3 3 3 3 . c ! o *2i) d o c o r r e n t e 

1 5 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s p o r 4 ^ 0 0 0 — 3 : 0 0 0 ^ p o r S O O r e i s 
Heinetle-so coin pontualidade qualquer |»;*< 1 í«l<» desla importante o am-diiada I iloria, nllVroiviido-so uma vantajo-

sa minissão aos compradores de lODSODi) para cima. 

Os promiossão pagos som desconto algum á, ordem da lliesnnraria. 

Pelo agente GASPAR MANGA 

A g e n c i a - - R U A D I R E I T A , 2 0 

T e l e g r a m m a - - M A N G A C A I X A , 2 2 3 

CERVEJA AMERICANA 

S C H I L T Z l l Q l J 

THEATRO MINERVA T H E A T R O S . J O S É 

Fsta nova marca de cerveja, que tem tido grande ex-'i K l T » \ T J T T ) 

tracção ul t imamente, vende-se em garrafas e meias garrafa * 

no grande deposito á 

R U A D A BOA-VISTA N. 51 

GRANDE ADEGA 

COMPANHIA SOUZA BASTOS Gr, 
De que faz parte a I ' aclriz-cantora 

S A N T O S P E P A 3F5. TLT 'J. S S 

miiiiu iiaiianaue operas, operos-C9íniea.s, opvreUs a magias da 

CIDADE DE ROMA 
HAPHAEL TQMBA 

C í t . W ü » ; . : K V C C E H H O 

( " l l i m . - i H e m a u n I l l i m „ M e » p e e l « e t . l » . H O J E ,l,IJ,ílil fHra, 2ÍÍ l i© &bHI H O J E 
S a c c a m s o b r e t o d a s a s p r a ç a s d e : . I I O J E f[UaPta-fÔÍP8, 26 tíô al)PÍl, H O J E 5 7 ° S S ^ M f , 

A l l e m a n h a , Á u s t r i a , He l g i c a , R u l g a r i a , D i n t m a r c a , F g v - • • < F J o u E d a H p „ . . 

P , • p , • Y „ , a p t o , F r a n ç a , ( I r e c h , H e s p a n h a . I l o l a n d a . I n g l a t e r r a . I t o l i a . P r i m e i r a 1 ' O j í T C S e n t a Ç í l O N o v i d a d e 

E s P K c , A , . u , A i , F ; s - L a c r i m a C l m s t i , f X e r e z , P o r t o , D o u r g o g n e j j 0 n ( ( ? g a > ^ o r l u g a l i „ 0 1 i n í a i ? i , , M u s s i a . S e r v > ç H , , i : l i S l l i s ; I ü a r c v l s t a p m 5 ( , l l a ( , r o s
 1

 ; ( C C , , m m o d a d a , l a ( i r a . , - V i a á 

s c e n a p o r t u g n e z a po r F , J A C . O i l E T T I 

s e 

e diveisas marcas conheciiias e reputadas no 
mercado como superiores 

V I N A S & P I C A R D 

a ® A © A B O A » ¥ 2 S T A S t . 8 f l 
30-20 

sa, Turquia, Tunis, Hopul lica Argentina o Urugiviy. 

Primeira r. prosenlarlo da ^randi tsi parodia mythologi-
ca em í aclos o (1 quadr s, musica d i afamado maosíro 
OFFENIiACII. i i i l i lulai l i 

AGENCIA 
n a I V a v l g a z I o n e « e n e r n l • I l : i l * » n i < F ? o , , ! o ü u -

I m t t i i i o t t \ i i v i ) t a z i o n e I t í t l o - I t r u z i l i s i n a . T ! l B ! í ? 
U À i - i A l » í BARROS & C. Despachos na Alfandega de Santos 

(4a, o* e dom.) 15—o A primeira ropresonlar.lo (nosíe tlieatro) da oporota pa 

— rodia em I acto, original dê SOFZA BASTOS.—OS SINOS i;1 

í FAMILi 

O N O V O 
Orpheu no Inferno 

M Amanhã, quinta-feira, 

1 ' a i ' l i c - i p n n i p o m m c r c i o «MU «(ERAL «' a « « 

ÍC I I S a m i ; | 0 8 e í r e « | u e z o s q u e m u d a r a 111 s e u e s t a l i e - j H I I M B I 9 E B i V P d i f W F B B S S W B 9 A r e p r e s e i i l a r à o d a c o m e d i a e m I a r l n d o s d i s t i n e t o s e s -

l e w m c n t o d n r u a J o s é l i o n i f a c i o n . 1 2 , p u r a n j . . . , . ' c r i p l o r t J S F I M . N T O t i 'A I<M£H>A 0 VA f .K .NT IM M A t i A I J I Ã K S 

Rua "Santa Thereza 22a SCA!fnnXgaede lpanctòss ,,aj O RECRUTA 
E S Q U I N A D A R U A DO Q U A R T E L 

o n d e e o i i l i n u a m á s n a d i w p o s i < ; A o . 

s . P a u l o , i 5 d e A b r i l d e 1 8 9 3 , 1 0 — 5 

p-. j y-N t t « IMlhi.oíi— i.amarotos r,n 

r r a ç a d a R e p u b l i c a , i q Mooo !Ra i0rb.i í5oo. 
' 1

 a r y „ Os bilhetes, á venda 

S a n t o s 

. , „ „ „ , , „ , , , Maestro concertista e director da orclieatra, O. I j im l . l aM 
ITtKÇOs— Camarolos r.nm •> entradas, :Oi? )')í): cai e ras. n = K Í I I , „ i „ 0 . • , , . . . 

' Os Inlliotps acliam-sj a venda no largo do llosario, 
agencia de loterias, a t ; ; s i horas e depois, na bili eteria 

3 0 _ G — o, venda na agencia de loterias Sampaio Coe- do theatro. 

Ilio.á rua 15 de .Novembro, até á» 5 horas da t udo , e depois, Os espectaculossão intransferíveis, ainda que chova 

TIO tea t ro , Depois do espectaculo ha boudà p a r a d a s as linha»! 

â ü 
• " • , ( j i i i 

i a t ó l a , 

mm 



O L i ü i U A Ü l i i i ^ i ü AJÀij 

J. Richard & J. Capuz 
I ' i n t « r ™ « l e l i i n t o r l » » , i l o e o r a d o i - c s o R « | ) e c i i i l U l i m 

e m i * c l r a t o s :« o l c o 

Premiados em diversas exposições 
10 — í» 

7 8 

C m I t r c v i ' u l t r i r à o u « o u i t t o l i o i ' m i 

t r s — u * m m i < Q b a i d a h - D 

A Leiteria Paulista 
5 — R U A D O R O S Á R I O - - 5 

•r-õíQ-03 -0)2 D i í À S 

l l » « i i l < ' i ^ : I IV<>NI':I. I ( J i n - I J O WIIIHMO. 
H O C | « e t J ô o w . > n i i m - i i - o . 
I V l - d l / . i t V l O O O . I B . i - i t i ' « I » ' ( i i z c i K l a . 

m - o 

Sociéíé Générale 
o Tr,(i!S|iorli Marit mes ;í vapeur è Marse llo 

Esperado em 20 de janeiro alô o dia i de maio, saliirá 

deste porto depois da indispensável demora para 

m o i » r . i A » i < : n t < » 

M A R g E I l . I J C 

« J E T C O V A . <* 

K A P f t l j 

Em fl. Paulo, Karl ValnisS C.. rua José Bonifácio,25 

• Santos • > • 15 de Novembro, 17 O s a g e n t e s 

L A V E L O C E 

l L V t k £ i ' l i I T A 
l i VIU <1/ VAPOI I 

C X t S l M . E S I Í E . I S Í S T S A 

H n l i i r ã <lt> m n n l o H : i a « l isa -5 d ( > m a i o o « S o S t i o ÍJII 
. l i t i i i " i i * < > 1 1 0 < l i a 3 « ! o HHMIÜIH «>H»X s e i r a : 

( i e n o v í i 

c o m p H r a l n K «»<*!;> 

B a h i a o 

N a . j o l e s 

P r r i i n i u h u c o 

Todos os vapores dosta companh ia i l I u m i i n J o , i luz electrica e 
fazem ,is viagens ma is ráp idas o regnlares. 

No preço das passagens está inc lu ído o vinl io da mesa. 
Vara passagens o mais informações, irala-se, cm S. Paulo, com 

- s a a c e o s w B . • Q A i r a ' 2 . C - O M P . -

I t u a d o l i o s a r i o , I A 

Em Sanlos, com 1 

A . F i o r i t a & C o m p . 

1 1 I I A I » « í S i V T O T O A N T O K I O , > S « 

I Fa i n l ) i i r i |0-- S i i d a m c i i l i a i i i s -

c l i c , l > i i i i i p f s e h i f f l í u l i i * t s -Ge-

s e l l s c l i u f t 

S . P A U L O AGENTUl t 

O v a p o r V a l p a r a i s o 

Capitflo Hansen, sahirá a 20 (1 • Abr i l . 

O v a p o r l l a p a r i c a 

Caoiiao I'. Kicr, s.ihiiá a 3 do Maio. 

( I v a p o r A r g e n t i n a 

Capitilo Moyer, sahirá a 10 do Maio. 

O v a p o r l í a l i i a 

Capitão Schreiiior, s i l ú á a 17 do Maio. 

O v a p o r S a u l o s i 

Capililo .1. Kroeger, s.ihii á a 21 de Maio. 

PA 11A : 

R IO 

BAHIA 

U 8 B 0 A E 

HAMBURGO 

A V I S O 

Do ora cm doanto acceitam so prs-
sagolros para Hamburgo. 

Todos estos paquetes lovam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do 3 . " clas-
se para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs. I20S000. 

Passageiros do 3.» classo sò podem 
embarcar no Uio de .lunolro, até se-
gunda orilem. 

Para passagens trata-se com 

. J . I I . A C I I 

18—EUA DK S . BENTO—18 

s . PAULO 

1 2 - 7 

S.brotados, amazonas o casacas de (rio 

i m r n H B N I I O R A S 

1'reparuniso suh medida, na ulfaiatu 
ria .-lu Ciipricc des Ilumines, á rua do 
S. Bcuto, 81), onde so oncontra o mais 
esplendido e variado sortimento do 
casiiulras Unas o apropriadas. 

Coutra-mestro especial, ultimamente 
contractado no Rio de Janoiro. 

2 0 - 1 

Dr. Ferreira Barbosa 

I Í K P K O I A L I S T A 

om parlas, moleslias de senhoras, syphllls, ele 

Consnllorio—Largo do The— 
sonro n. li, das 11 ás :( da tar-
de. Itesidencia, rua da Liber-
dade n. 140. 

T o l e p l i o n e , ÍS1IS-

1 1 0 - 1 2 

C o g n a c M a r s a u d 

Garrafa do Litro 
0 me lhor e maissaboroso COf iXAC 

até bojo conhecido na Paul icóa 

( J X I C O S I M P O R T A D O R E S 

I QRENTEL & S O T T O 

Rua da Estação, 51 a 

1 ' a p r l m o e d a 

Aa notas do govorno 'Io 1008000 e 
5008000 dn 5« estampa o quaesquor aó-
riea, an de 508 o 2008 da (i • oalampa o 
as do 208 d i 7." silo trocadas no Ban-
co da Republica do Uru/.il e no Bali 
co UniAo de S. Paulo, som desconto, 
alô 30 do J u n h o próximo futuro. 

Ah rintti t dn 2lH)800Õ da 5» o-ttauipa 
não tem mais valor. 

As notas do ljnon n 508000 da ,r)« es-
tampa do Thosouro Nacional kAu tro-
cadas na t ja lxa do Amort ização , do 
accordo com a tabulla seguinte : 

l » ; ) . l I lÇ jOOO | 5 0 $ 0 0 » 

Januiro 
Fevereiro 
Março . 
Abr i l . . 
Maio. . 
Junho . 
J u l ho . 
Agosto . 
SoLoiubro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

10 • 
45 
5 i 
55 

'co 
115 

1711 i 
75 i 
HU ! 

'85 i 
;HI . 
ur, , 

iix) i;oo 
15 l 550 
MIO r.oo 
550 4r>o 
600 100 
050 aso 
;oo 300 
7õo,?.riO 
soo nH) 
sr.o ir>o 
'.»K) 100 
Ü50, 50 

?l18000 :W30i») 
3S3-VM 27/1500 

i5S"00 25SOOO 
Í7,irni0 2285 0 
!»8090 208000 
3235U0 178ÕOO 
H5S"0l) 158000 
:I78Õ00 128500 
408000 lo.fiuil 
428500 78500 
45.SUIH Tiliin 
473">00 285)0 

ANTIf iO, :il 
((!0-'i(iall.) 

Real Compajiliia de Parjuetcs a Vapor 
do Sooiliam|i(oii 

o PAQUIiTU 

sahirá do SANTOS no dia 2 de maio 

para 

t t i o d e . I : t n o i i * o « 

I t o l i l » , 

I V r n a u i l m e o , 

S l s i c o i ó , 

M . V i r p n l e , 

9 . Í N 1 I O : > , 

V l ^ o o 

S o u ! h a i n p l o i l 

O PAQUETE 

mm 
sahirá do RIO D E JANE IRO para os 

portos acima, 110 dia 1(1 do maio. 

PAltA INFORMAÇÕES F. PASSA0KS3 

€ â 3 A IL ' U T - D k l 

RUA DE S. BENTO, 11, 11 A e 43 

10—li 

F L O R I O & R U B A T T I N O 

\ l > V O < , \ l > O S 

os nus. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 
K 

A R T H U R C A R N E I R O 
51-UFA i:. IiR NOVKSIUIIO- SI. H. Paulo 

«0—12 

Uma maciiina de vapor 
EM MINIATURA 

Vende-se uma nova. Esta machina 

é própria para e i m i n a r a <IIN<*Í-
p u l o s . Para ver o tratar na rua 
D . Maria Antonia, 51. 3—3 

Bandeira Júnior 
l > i : s i » A « : i l . \ \ T r . < > F . l t A I . 

S.l XTOS 

:t — HL ' \ I t l l A Z O U I t A S — 

2 5 - 0 

2? T A B E L L I Ã O 

O nu . ESTKVAM LKXOB0iiRR0ur.e0m-

mímica aos seus amigos e clientes o ao 

publico (|iie, nesta data, transfero o 

seu eartoi io da rua Marechal Deodoro 

n. 12, sobrado, para a mesma rua, 

11. 1, no pavimento terreo da Só Ca-

thcdral, local onde fimeeionaram as ty-

pographia- da Unido Cutliolica e da 

Opinião Nacional. 
Al li será encontrado todos os (lias 

úteis, das novo da manha ás cinco da 

tarde, para todos os misteres do sua 

profissão. 

R. Paulo, 22 de abril do 1893. 

30 3 

V A P O R I T A L I A N O 

f g 8 .0 

* . ^ 

Esperado de Gênova e escalas em "21 de abril corrente, 

atracará na ponte do Paquetíi e elTectnará a desc:irga das mer-

cadorias no trapiclic da mesma ponte. 

Sanlos, 20 de abri! de 18(.).'l. 

Para informações, com os agentes 

CAMILW CRESTA & C 
<51, P K A Ç A n i i P L I t M C A , -S 3 3—. 

S A N T O S 

Pechincha 
Devido á g rande falia de baca lhau 

(|iie ha no mercado, resolvemos 

vender 

Sardinhas eia azeite 

Sardiahas ein tomate 

a 3 0 0 REBS n L A T a 

Para gran les porções faz-so abati-

mento. 1!) 

Pimentel & Sotto 
Successores deltorges, IMmen-

tel & Pires 

RUA DA ESTAÇÃO, 51 A 

A T T E N Ç Ã O 

Vendem-se ou nlugam-so dois so-

brados novos, situados A rua Caetano 

Pinto, lis. fil e 08, Braz. 

S.1o de solida eonstrucçtto e t (m 

trinta e novo eommodos muito espa-

çosos, os quaes so acham todos aluga-

dos e (15o aluguel superior a!)00$000. 

Para v i r e tratar com o sr. Mlchel 

Liceardi, rua Caetano Pinto n . 01. 

O mesmo sr. tem para vender uma 

outra casa, na rua Carneiro Letto n. 

82, a (|ual medo 5 metros do fronte, 

com cinco eommodos, ngua da Canta-

reira, gaz, etc. 

J un to a esta ha um terreno com 10 

metros do frente por 25 de fundo, com 

frente para duas ruas. 

VvV.O.e V̂ tildo muito barato, viste 0 

seu dono ter neeesstfuiAo no obter di-

nheiro. 3 - 2 

AM notas do 503110:), verdo i , série A.11 
c., do Banco do Hrazil , teclo em Ja-
noiro do 1803 desconto do 1 0{0, o des-
te por d iante uordoin 5 o|o monã"l-
monte, até extiuguir-so no valoi to-
tal. 

Todas as notas do Thosouro da qual 
quor e-tanipn, car imbadas pnlo» han 
cos omissores, s i i trocadas nos ro-pe-
ctlvos bancos 011 nas agencia^ até '• 0 
do J unho proximo futuro. 

C A M I t I O 

S. Paulo. 2li de Abril 1"' 3. 
As taxas affixadas hontoui pólos b > -

cos foram as sognintos : 

I.ONDON DANIT 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Lisboa e Por ' o . . . . 
Nnw-Yorlt 

a !W dia5! 4 vi-m 
12 

795 
HS5 

11 a/1 
S ' ) i 
Si'. 8 
H.H 
4)0 

432">( 

COMMERCIO E INDUSTRIA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Por t uga l 
I t i l i a 

12 3/16 IJ 
7 « 701 
!lli7 07T 

408 
7'J? 

1J IN0O l>K S. l'AUr.0 

Londres 
Paris 
Itilia .. 
Lisboa e Porto . 
Outras cid. d.; Porl. 

.12 l/( a i),) dias 
780 > 
7.11 á vlsti 
40011 11 
105 » » 

S. STOrFRBOEN & C. 

u llainbiirgn il 127 
» Now-Yo ik 9.003 
» H i v ro n Òpçüo 3S8 

n. IIAFERS & O. 

u ILinibiirgo 1 010 

NAUMANN, OEPP & C. 

» l l amb i fgo 45o 

» New-York 12.75o 

.1 Itolterdaiu a 2oo 

n Bordoaux 25o 

AHUOUKI.F. IIROTHEltS. 

» New-York 2.237 

IIAItl), «AND & C. 

>1 New York l.H6Ti 

ED J0HNST0N & C. 

II Now-York 1 Soo 

A TROMMEl. & C. 

« Now-York 1.431 

UOI.WORTUY, EI.I.IS S C. 

» Now-York I.o07 

.1. W. I10ANE & e. 

II New-York 3.3o2 

ZF.llRENNF.Il, I1U1.0W & C. 

11 New-York 3 000 

» Hamburgo 47o 

11 Antuérpia I.Ool 

(IOETZ IIAYN & c. 

11 New-York l .ooo 
11 Itottordain 277 
ii II ivre o Opi;io 31o 
11 Antuérpia Lo.16 

•10IIN I1RADSUAW & C. 

» .Ww-York 622 

AUflUSTO I.F.UI1A & C. 

11 I lavro e OpçSo 1.62o 

IMIARQUE & C. 

11 11 ivre o Op ;uo 599 

FÍ.OIllANO FERREIRA & IIIMÃOS 

11 I lavro 0 Opçüo 2oo 

NOSSACK & C. 

11 It i tterdam 3.000 

AI.llEllT KUSS.NEIl. 

•• Itottordain 1.318 

91). 105 

S a l i i d a s 

iiitrrisM tiANic 

Lomlros 
Paris 
Hamburgo 
Itália • 
New-York 

7:15 
0 f! 

11 VI 
,-'()"l 
03? 
Si.; 

I.V80 

('. ORESTA \ 1 

1; II 1/1 
8o(i 
9 H 
Sul 
815 
3IIS 
I )'í 
7).. 

Londrna 
Paris 
Hamburgo 
Itál ia (saques)... 

(vales). . . 
Lisboa 0 Porto . 
Portugal (vil las) 
Hespnnba, . . , , . . 

O mercado abriu cm boas condi õ ' s , 
tendo todos cs ostabi leclmoulos saoa-
ilorcs substituído as tale lias da vés-
pera, pur taxi suporior. 

No correr das iiegnciaçõos, (tlfernco-
ram os b nc s cau bim s por laxa su-
perior, clio^aiid 1 a eir*ctuar-sc tras-
aerões a l i 3/10 

D>ip is da uma li ra, q n i d todos os 
bancos volt iram a sacar novam nto a 
12. mantendo essi laxa o rosto do dia. 

A' laid-i manifestou se :<lgtima inilc-
Isfto. pelas noticias recithiilas do Uio. 
Houve t r an sac^a ro^ulures. 
Pela mai t iA roalharii-u-so ein Su i-

tes Irnnsaeções de pa|'el particular u 
12 3/8. base que baixou mais tardo 11 
12 l/S. 

Manifes'otl-so nIIi n D u u i e c ,-sv. 
do papel p'irtienlar. 

To l o|| i ' : im n i t i n 

RIO, 2.5 

Cambio a l i l / l 

S.l-VTOS, ir, 

CAFFI 

tCiitraraoi . . . . . 8.4 )«) saecas 
Vonder un-se . . . . 8 000 » 
Existoncia 107. t io » 
1'riço 123101 ' 

Despachado . . . . lo.ilV.Y » 
Mercado calmo. 
Cambio. II l/S 
AHandogi rooJ.íií nója I00.3I3$07S. 
Me ia de-ónd is 81.5533521. 
rsih r im desde o !• do mrz, 05.032 

siceos do cafe para a Europa. 

C O M M E R C I O 

A s s n í i M r o s u e e a e s 

Estão convocadas assoiublüas goraes: 

Da Companhia Paulista Cortume e 
Fabricaçilo de Calçados, para o dia 28. 

D» Companhia C numerei ie Iuduslria 
Nacional, paru o dia 1- de maio. 

DaComrnnMa Viila Mayrink, para o 
mesmo dia. 

Do Banco Constr.ic.lor e Auxil iar 
do Hibeirão Prelo, para o mesmo d ia . 

Dn Batido União de S. Paulo, para o 
dia 2'.). 

Da C .mpa 'h i i Paulist i do Vias For-
roas e 1'imiaea, para o dia 3). 

P a u t a 

Pauta semanal da Alfandega e Hocobe-
doria de Rendas, de 2i a 2) do cm rente : 
Oaré bom 181X0 kilo 
lia fé escolha 8700 u 

r . n i b a r e a d o r o s 110 i n r z 

A b r i l t i o l t t ! i : t 

Sc* 
II. S. CAItMO & ('. 

Para O nova 
.. Ncw-Y.uk 
KARL VAI.AIS & C. 
11 Gênova 
11 l lambi i go 
11 New-York 
11 l í Iterd in 
» Anüterpl i l 
COMPANHIA I.ACF.ItDA 
» r.oiiova 
. H iu i b i rKO 
>» Marselha 
» Oran 

« I l avro o Opi;ão 

COMPANHIA CENTRAI. PAULISTA 

11 (iooova 

ANTÔNIO AUI.ICINO: 

u Gênova 

TllEonOR WIl.l.K & c. 

» H imb i i rgo 

«Io 

caro 

•i2J 

4 008 

5.511 
ó 001 

1 

Para Europa 
Scs. cofè 

Vap il. Hosari» 1.575 
V.ip ali, llclgrano 5.095 
Vap Ir. llnúrgognc 4.250 
Vap. fr. Yillc ae Rosaria 2:1.072 
Vap. ali. Cintra .1.1.370 
Vap. port. /("< ilc 1'nríiigal 3.137 

51.335 

Para o» Kslados Unidos: 

Vap. in;?. /.isse/í 
Vap. ing. Ilorsct 

C o l a ç õ e s 

Solieranos 
Vead. 

2,'S.MK) 

Scs. cafó 
16.045 
31.785 

17.830 

Comp. 

Companhias • 
PaulisUi, inlegr. 
I tem com 10°/0 

MoUVana, inlegr. 
I I' 111 com 80 '•/„ 
Central Paulista 
.Msoliaiiica Iniporl. 
Oeste Auricola 
L 'z Stearica 
Sul Brazpeira 
Ohrlstcir.il Ai Stiipakoff H03 
K.ihrii Paulistana 
Iadustr ls i ile S. Paulo 

Bancos : 

Credito lle.il, cart. hy,.. 1988 

26.Y) 2603 
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Idom de Santo Amaro, 20.1 
Uein de 2«, 100 litros, ÍOJOOO. 
idom do Santa Oa thar ina , 80 litros, 

108 a 178000 
Far inha do mi lho , 248 a 288 
( la l l lnhas. uma 28500 a 33000. 
Milho 100 l i tros. 103. 
Matto 860") a 8700. 
Ovos, dúz ia , 2800(1 
Porá , um , 128 a 158. 
Quei jos, um, 88500 « 38000. 
Toucinho 15kiles 188000 a 193000. 

Merendo I ta l iano 

Preço doa gouoros in ais procurados 
110 nosso mercado o 110 interior : 

Azeito II110 de Lucoa, litro 2S»00 a 
28M». 

Oi Io de Gênova, litro 1860o a 1$800. 
Dilo em qnartola 2408 a 26o8. 
Dilo ein incia qnartola 14H8 a 1508. 
Cortas de Unho sortido, kilo, iSSOOa 

2S?00 
Fernol branca :t«8 a 4(18. 
Massas surtidas de Gênova 118 a1?S(M0 
Morladella cm latas de 200 grammas 

Iflaoo a 183(10. 
Dita em latas de 100 grammns 700 a 800 
Õueijo Parinezão de 1" kilo 58000 a 

OfiOOO. 
Slocli tlsli, kilo 184U0 a 18500. 
Vinho Toscano em uuartola, 201$ a 

2204, 
Vinho Toscanol i í qnartola, l l O$a 1303 
Vinho Meridional.quartola, I908a2208. 
Vinho llarbcra, qnartola, 2H08 a3 lo . í . 
Vinho Chianti em quartola, 2258 a 2658 
Vinho Toscano Alleatico, ein quartola, 

200$ a 270$. 
Vinho Chianti, em frascos, Marchtse, 

bocca negra, caixa de 12 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Chianti, com 36 frascos de 1/2 
litro, 558 a 608. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 608. 

Vermoulh E. Martinazzl & C.' 223 a 
253. 

Ver mo u th EratoMi ( in ic ia , 28,3 a 338 
Vermoulh do outras marcas. 213 a 

22/JOOO. 

I t l e r c a i l o F r a n e c z 

Azcile Plagniol, em litro, duz . 42.} 3 
60.1. 

Em 1/2 litro, 828 a 308. 
A«na de Sellz, 183 a 223. 
Ameixas, latas, 18600 a 28000 
Benedictlnos, n?8 a «88. 
Hiscouto Loiix Porry, 38000 a 38200. 
Camarões em latas dúzia 203 26$ 
Cognac .lutes Hohln, 3.s$ono a 428000 
Hiscuit, 378 a 308000. 
Maria Urisard, 753 a 858. 
Fine Cbampagrie, .158 a 508. 
Cognac Marsaud , 313 a 368. 
Duthlloy, 953 a l iog. 
Marcas oãc conhecidas no mercado 

208 a 308. 
Cerveja, dúzia, 138000 158000 
Lhartreuse, 'J08 lnosooo. 
Champagne,Viuva Cliquol, l l5g a 1253 
Licor Cacán, 588 a 60J. 
Genebra, 223 a 213. 
Manteiga, kilo, 18600 a ÕSliOO. 
Mostarda sorlida, 1('| a 12800. 
Petit-pois, 13030 a 18200. 
Ittium da lamaica, 403 a 508. 
Vellas, 268 a ?S3. 
Vinho Lorinont, 203 a 248. 
Bordeaux d. m . , 158 a 208. 
Vermoulh francoz, 28 a 3vJ. 

OenoroH Purl i i ip iezes 
A laçado c a varejo 
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G e n e r e s para eoosdiuo d iár io 
Aguardente, pipa, 250,3 a 2.803. 
Arroz do Iguapo , sacco, 808 a 318, 
Banha Alves, kilo, 2,1100 a 23303. 

«MirmUny» 18700. 
«Matara zo 11 18600. 

Carno aocca do ll lo Grande , 13200. 
Cangica, 80 litros 20.3 a 203. 
Cebolas, cento, 63000. 
Euijàn inulal inho, 10) l i t ros 203 a 

223-
Idom proto, 100 litros3.3,1 a 2.83. 
Fumo superior, 1 kilo, 2J5 a 28700. 
Far inha especial, 1(0 l i t ros , 328, 

Azeite doce, litro 
Amêndoas 
Alnisle, kilo 
Alhos, caixa 
batatinhas, caixa 
Coloriu, lata 
Cebolas, caixa 
Fructasem laias 
Figos, 15 kilos 
Marmellada, lata 
Massa de tomate, lllua 
Nozes, kit.) 
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Sarilinhas, l»arrit 
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Idem e.om. em caixa 
Ideni Porto regularem 

caixa ?08fW0 a 
Idem hom em caixa 3-<ji)00 a 
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. l u n l a ( ^ o m i n o r e i s i l 
BESSXO DE 21 IIE Allttll. 

Presidente, Antonio Luiz Tavarrs; 

secretario, dr . José Augusto do A11-

drado; deputados, C. P. Vianna, João 

Cândido Martins e Camilio Josó do 

Sampaio. 

Expediente 
Ollleio :—Do Prosidonto da Junta 

Commorcial do Amazonas, nccusando 

a recepção do ollleio dost 1 Junta , quo 

acompanhou a rolaçáo dos comiuor-

einntes matriculados 110 ultimo trimes-

tre do anno lindo.—Inteirada. 

Requorimontos : -*Do Joaquim do 

Camargo & ('.. da praça do sao João 

do Rio (,'laro; dr. Juvenal Cieero For-

tes e dr. Augusto Rocha Miranda, so-

cios da tirma Fortes, Peixoto & C„ da 

praça do Santos: Otto Uuilhermo Fer-

nando Nagel o Paulo Alicko, socios da 

llrma Otto Nagel iV C., desta pinça, 

requerondo nrchivamonto do seus (lis-

trados sociaos.—Archivom-so. 

Do Pires do Rio & Cordeiro, da pra-

ça do Silo Manoel do Paraíso, roquo-

rondo archivamento do seu contraeto 

social.—Reconhecidas as firmas da 2» 

via do contraeto.—Archivem-so 

Do Mondes Notto & C., desta praça, 

requerendo o registro do sua firma 

social.—Registre-se. 

Dos membros da commissao liqui-

danto da Companhin Econômica, Oaz 

Aguao Exgottos, requerendo «róhlva-

mento da acta da ussemblóa geral 

extraordinária realisada 0111 11 do cor-

rento moz.—Arehivora-se. 

M A W I F E H T O 

GÊNOVA.—Vapor italiano Éden, entra-
do em Santos a 22 : 

20 fardos do pnpel a Oscar Horschitz 
(t Comp. : 5 barris do vinho a Camilio di 
Cicea; 1 caixa Instrumontos musicaes 
I dita trabalhos alabastro, 1 barrica ges-
so, 100 caixas vomionth , 1 dita porcel-
lanas e 1 caixa vidros, a ordem: 5 fai-. 
dos palha para vassouras a 1'ollx M011-
t i n ; 270 pedras do marmoro a L. Fazzi 
(V Fi lho; 300 caixas Fernet Branca ii 
Karl Vulais A Comp. ; 80 barris do vinho 
o 5 caixas do dito a Gomes, Motta s 
Comp.: 21 caixas biscoutos á ordeiu; 12 
barris do vinho, 1 caixa do azeite o 1 
dita ttgos soccos ao Loudon and Brazilian 
Bank Conipany; 1 caixa doces a Abrate 
Irmão & Baron l ; 1 caixa de papel, 55 
fardos o 1 caixa com uma tola, á ordom • 
10 fardos papel o 50 barrleas alpiste á 
Corquinho, Leito & Comp. ; 50 caixas do 
azeite (loco á ordom : 1 caixa nmchlnus 
o 0(1 barris do v inho a Luiz Monzini; 5 
barris de agnardonte, lV l barris de vinho 
o 2 caixas do roupas a João Coclto A- li-
mão: 20 barris do vinho a R. Lueci & 
Comp. ; 320 tabuas do mármore o 1:1 
caixas com estatuas do dito a Manoel 
Pozzlns & Fontana ; 45 barris de vinho 
a Emíl io Fnnuchi & Comp. : loo caixas 
do azeite a J . Pereira & Comp.; 10 bar-
ris de v inho no mesmo ; 5 barris de vi-
nho a Ueorgotto & Lulnetto; 10 barris 
do vinho a Pedro D lnncc i ; 3 ditos idem 
a Pedro dal Porto 4 Comp. ; 21 ditos ideni 
a Narciso Nola ; 54 ditos Idem a Bento 
Cristofanl & Irmfto ; 5 caixas do azeito, 
3 ditas do queijos, 2 ditas do trigo, 1 d t í 
do conserva o 1 dita do cogiimellos a 
Daniel Qu in t ino ; 200 caixas do ver-
niouth a Bento Cristofani & Irmão; 1 
caixa com fôrma» para chapéus, 1 dita 
do typos do Imprensa, 3 ditas do objo-
ctos domésticos o 2 ditas do roupa in an-
ca á ordem; 48 barris do vinho o 2 ditos 
do aguardente a Carlos Rossini; 15 vo-
lumes do queijos, 500 caixas de mas-
sas, 4 caixas de tecidos do la e 80 far-
dos do papel & ordom; 14 caixas de vi-
nho a Narciso J ann i n i ; 14 ditas Idem a 
Emílio CbrUtianin i : 02 caixas do vinho, 
30 ditas do azoito, 4 ditas dn queijos, 
21 ditas do consorvas, 1 dita do salguei-
ros e 32 barris do vinho a Carlos Mures-
ealchl; 27 barris do vinho, 1 dito do 
azeitonas, 4 caixas do queijos, 2 ditas do 
amêndoas, 1 dita de avollans, 3 ditas do 
salames o 1 dita de cognmellos a Palm:, 
ro Franchi ; 28 barris do vinho á ordem; 
lOOeaixas vormoutha ,1. J . Figueiredo A 
Comp. : l i barris queijos a F . Loronzo 
<C Antonio ; 02 caixas águas minemos 

0 8 volumes rolhas u Ch . Cnlty ; 10 
caixas esenlptura mármore, á Compa-
nhia Italo-Pnulista ; 1 caixa roupa 
branca a Sampaio M. Fi lho <fc Comp., 
20 barricus torra coloranto, 30 ditas 
verde, 3 caixas vernis, 2 caixas tintas, 
2 amarrados do tintas o 1 barrica ai-
vaiado a Monzini Belleza & Comp. ; 
110 caixas massas, 50 ditas Idom a 
Cunha Almolda A Comp. ; 50 caixas 
drogas, 10 ditas cápsulas para garra-
fas, 3 volumes rolhas, 25 caixas lico-
res o 3 barris cerejas a Monzini Bel-
leza & Comp. ; 30 barris do salgado o 
100 caixas conservas á ordem ; 100 
caixas Fernof o I o ditas massas a Bri-
colu üa t t i & Comp. ; 100 caixas massas, 

1 barrica semea, 12 barris do vinho o 
15 caixas du dito a ,Cami l io Sampaio 
Rodrigues A C . ; 10 barris o4n caixas 
de vinho á ordom ; 205 barris do vi-
nho o 50 caixas licores a A. Andreot-
t i ; 2 caixas do lequos, 100 ditas lico-
res, 4 ditas Impressos, 1 dita ferro em 
obra e :• barrleas conserva de tomate 
á ordem. NÁPOLES : 13 caixas conser-
va, 81 ditas flgòs soccos, 2 ditas azeito 
(loco. 11 ditas queijos, 2 ditas casta-
nhas, 3 ditas fruetas seccas, l õ l bar-
ris d j vinho, 3 ditos conserva du to-
mate o 2 caixas salames á ordom ; 5 
caixas queijos, 5 ditas conserva do to-
mate, o 1 barril coiuestivois a Dome-
íilco (itinnli lo ; 1 0 quartolas do vinho 
a Augusto Louba & C . ; 130 barris do 
vinlio, 1 dito conserva do tomate, 1 
frui t is seccas, 2 ditas comostlvols, 2 
ditos queijos o saiamos, I dita divor-
sus mercadorias, I dita instrumentos 
musicaes, 42 cai íWt>astanhas o 3 sue-
cos tremoços á ordom. 

MARSELHA : 50 barricas cimento á 
ordem : Ml ditas idom a Rossl Stallo 
& Irmãos : 201) caixas xarope a Ri-
chter Brenuo S 1 'omp. ; 50 barris chuin-
bo para caça, a Cunha Almeida & C . ; 
200 caixas idom á ordem ; 50 barris 
idem a C. Costa A Comp. ; 50 ditos 
idom a Dt ia . t ) Rez n l o A Comp.; 30 
ditos idem a Araújo Tavares & Comp.; 
50 ditos idom á Companhia Upton Im-
portadora : 50 ditos idem a A. Ferreira 
Júnior & Irmão ; 250 caixas do dito 
idem a ,1. P . de Castro A Comp. ; 
100 caixas azeito (loco a Karl Vaiais 
& Comp. : 101 caixas licores ú Doitii-
cio B icudo; 51 ditos idom a Eduardo 
Lolto ; 118) caixas vormouth a Valen-
tlm Guorra & Irmão ; 27 ditos licores 
a Antonio Minièro : 1 dita quadros an-
núncios a A. Zeppi ; 20 ditas licores a 
J . A. 8 . Pereira Coutinho ; 20 ditas 
idem a Araújo Tuvaros A Comp. ; 15 
caixas vormouth a Braga A Comp. ; 
20 ditas idem a Azovodo Iluono & C. ; 
100 caixas do cognac a A. Teixeira & 
Comp. ; S barris cognac, 2 caixas pi-
pas desarmadas o 1 amarrado arcos 
do ferro a F. Colon & Comp. ; 50 cai-
xas absintho o (10 ditas licores a Oscar 
Horschitz A Comp. ; 100 ditas cognac a 
Azovedo Buono et Comp.; 10 ditas ngua 
mineral a C . Costa A Comp. ; 10 di-
tas Idem a Albino Guimarães A Comp. ; 
50 ditas cognac a Estevam Estrolla A 
Comp. ; 2 caixas cora pianos a Levy. 

Rei dos Ciganos 
POR 

M M DU TERRAIL 

P R O L O G O 

OS THESOUROS DO DEUS SIVAII 

Um.raio de branca luz illn-
minaviv» horisonte e fazia des-
maiar aa estrellas. 

Tocava o seu fim lima deaaas 
esplendidas noites de verão, cujo 
Bocego só a índia sempre pos-
suirá. 

Ao occidente via-se o céu 
negro ainda, porém matizado 
de grupos de estrellas. 

No oriente os primeiros arre-
boes da manhã espraiavam-se 
pela immensa esteira de azul 
formada pelo oceano indico. 

Entre o occidente e o orien-
te, uma cidade branca e riso-
nha, com os telhados em 

' 1 circuitaria 

de ví<Y>* ? / jardins; 
1 

t 
'c ' 

como u ma deusa da antigüida-
de, ao sahir do banho, dorinita-
va ainda. 

Era Calcuttá. 
Calcuttá, a capital desse ma-

ravilhoso paiz, nascido, já plan-
tado, semeado, fecundo como 
uma mulher romana, desae mun-
do extranho e maravilhoso, do 
qual oa contos e as magias 
arabes apenas nos deram uma 
pallida cO])ia, um reflexo sem 
calor. 

Calcuttá. a cidade dos prodí-
gios, que a incúria do gabinete 
de Versalhes e as vergonho-
sas mesquinharias da política 
tinham entregue aos inglezes, 
que lá tinham construído o for-
te Wilham, 110 anno preceden-
te, isto é, em 1757. 

Um homem a cavallo percor-
ria a estrada de Chaiidernagor 
a Calcuttá. O cavallo estava 
cançado, o cavalleiro dormitava: 
a estrada, branca de poeira, 
serpeava atravez da planicie co-
berta de grandea arvores e de 
aearaa ainda longe da tnadura-
ção, como um cinto de prata 
apertando um vestido de verde 
esmeralda. 

Comtudo, o somno do caval-
leiro, embalado pelo monotono 
furta-passo do seu cavallo, era 
tão leve, que elle despertou com 
os primeiros clarões do dia, 
correu a vista ainda vacillante 
pela paizagem que percorria, e 
avistou os brancos muros de 

Calcuttá, que pareciam então j 
limitar o horisonte. 

— H e ! lie! senhor Roberto 
Walden, meu amigo, disse en-
tão coni3igo, tens o somno pe-
sado como um «gentleman» que 
caçou a raposa 110 Yorksldre 
durante cinco dias e seis noites. 
Percorreste três léguas a dor-
mir, o que, afinal de contas, 
não é grande infelicidade, por-
que o somno é uma maneira 
engenhosa de supprimir o tem-
po e o espaço, e por conseguin-
te, a impaciência, que o ho-
mem tem de encontrar o seu 
inimigo. 

O cavalleiro, que acabava de 
recitar este monologo um tanto 
misterioso, era um homem do 
cerca de trinta antioa. louro, do 
de olhos azoes, perfil aqtii.ino. 
lábios ftustriacoa. 11111 «genfle-
man» verdadeiramente patrício, 
11 DI viajante cosmopolita, e quo 
passava em Londres pelo mais 
excentrico dos seus habitantes, 

Sir Roberto Wrlden dizia-se 
descendente de Guilherme daj 
Normandia e provava-o. 

Possuía quinze mil libras de 
ronda e gastava-aa. 

Vivia em Londres 110 verão: 
e nas índias durante o inver-
no. 

Tinha subido ao cimo das Cor-{ 
dilheiras, dado caça ao urso, 113 
Rússia, c ao leão 110 fíahara. • 

Ninguém lho conhecia aman-
te, nem tão pouco inimigos, e 

as pessoas que tivessem ouvi-
do as palavras que acabava de 
proferir a meia voz, teriam fi-
cado bem admiradas, sobretudo 
se escutassem a continuação do 
seu a parte. 

— U m fidalgo de raça nor-
manda, murmurava elle, afa-
gando com a mão as clinas 
prateadas do seu cavallo, só de-
ve ter uma palavra e eu dei a 
minha a lady Cecília, mulher 
desse estúpido lord Ashburthon, 
glorioso governador das índias, 
promettendo livral-a do seu in-
fame cunhado, sir Jack Ashbur-
thon, o corcunda maldito. 

Ora sir Jack chegou hontem 
a Calcuttá, trazendo notícias 
In morte do pequeno Leonel. 
Mas recebi, 110 mesmo dia, uma 
i.arta de lady Cecília, e eis-:ne 
prompto!... 

Sir Roberto, falando assim, 
sorria-se com orgulho e os seus 
olhos azoes, tão meigos de or-
dinário, brilhavam de cólera. 

Ao chegar a 11111 sitio em que 
a estrada fazia 11111 cotovelo, o 
cavalleiro viu diante de si mo-
ver-se uni grupo negro. 

A escuridão era ainda gran-
de, mas um homem que subiu 
as cordilheiras tem a vista pe-
netrante, e sir Roberto depres-
sa distinguiu dous homens que 
caminhavam vagarosamente; um 
delles levava o (pie quer que 
fosse aos homhros: 

De tempos a tempos esses 

homens voltavam-se e pareciam 
explorar, com a vista, o cami-
nho que tinham percorrido. 

— T a l v e z eaaa gente precise 
de mim. pensou sir Roberto 
Walden. 

E picou o seu cavallo. 
Quando chegou ao pé «loa 

dous homens, examinou-os com 
attenção: um, o que levava o 
fardo ao3 hombros, era de eda-
de já madura, baixo, magro e 
nervoso. 

Tinha a tez bronzeada, porém 
não se lhe viam no rosto aa cô-
rea tão pronunciadas (pie o sol 
indiano dá. 

Sir Roberto reconheceu nolle 
um «zíngaro», istoé. um bohe-
mio. Os bolieAios não tôra pa-
tria, erram pelo universo, pro-
curando, de preferencia, as ci-
d;vle3 grandes. 

Dous annos antea, o rei .Jorje 
III tinha mandado fazer uma 
verdadeira caçada aos bohemios 
que vadiavam em Londres e ti-
nha-os mandado para a índia. 

O companheiro do homem do 
fardo era um rapaz que podia 
ter quatorze ou quinze aiinoa. 

Era alto, ndiniravehnente pro-
porcionado 11a estatura e duma 
belleza energica, coin a tez en-
cobrada. 

Trazia atado em volta da ca-
beça um lenço de variegad is 
córes e pendiam-lhe da:; orelhas 
compridos brincos de vidro. j 

O tardo que o outro «zínga-

ro» levava ás costas, era uma 
encantadora menina de quatro 
annos, branca como um lírio e 
cujos magníficos cabelloa pre-
tos lhe cabiam em anneis pelas 
faces. 

Quando sir Roberto Walden 
chegou ao pé delles, ouviu es-
tas palavras, rapidamante tro-
cadas antre os dous bohemios. 

—Estou cançado, dizia o mais 
velho, e se este fidalgo quizea-
se levar comsigo a minha pe-
quena Topsy até ás portas de 
Calcuttá... 

—Cala-te, Nathaniel, respon-
deu o outro, lias de ser sempre 
um mendigo cobarde e sem co-
ração. Dá-me tua filha que eu 
a levarei I Para nada precisa-
mos desse fidalgo. 

Mas sir Roberto, que cami-
nhava atroz delles, interpellan-
do então o rapaz, disse-lhe: 

—He ! lie ! meu joven amigo, 
pelo que vejo é bem orgulho-
so. 

O joven voltou-se; e susten-
tou com socego o olhar do ca-
valleiro, emquanto o maía ve-
lho dos bohemios se confun-
dia em humildes sandaçSea. 

—Sou orgullioao, respondeu 
elle, porque tenho direito de o 
ser. 

li quiz continuar o seu cami-
nho. 

Sir Roberto, com um gesto, 
tel-o parar. 

—Meu pequeno bolieraio, dis-

se elle, não sou nem ofHcial do 
rei Jorge nem um dos mem-
bros do parlamento que man-
daram expulsar de Londres os 
teus semelhantes, e por isso mal 
farias em recusar um serviço. 
Já que o teu companheiro está 
cançado, que me dê sua filha, 
que eu a levarei eommigo. 

Sir Roberto falava com fran-
queza e a sua voz era meiga e 
insinuante. 

O joven bohemio. que cami-
nhava descalço, com uma es-
pingarda ao hombro e um pu-
nhal á cinta, sentiu-se vencido 
por essa simples e recta gene-
rosidade. 

A pequena, extenuada de can-
çaço e cora os olhos meio fe-
chados pelo somno, considerava 
alternativamente o «gentleman» 
e o seu cavallo. 

—Vamos, disse sir Roberto 
áquelle a quem o mancebo ti-
nha chamado Nathaniel, dá-me 
tua filha e dize-me onde a devo 
deixar em Calcuttá. 

Nathaniel olhou para a po-
quena e perguntou lhe em in-
slez: 

—Queres ir com sua senho-
ria V 

—Quero, respondeu ella. 
Sir Roberto extendeu os bra-

çes, pegou na creança e sen-
tou-a diante de si, sobre o pes-
coço do cavallo. 

Nathaniel então dis3e-lhe: 
—Deus recompense aquelles 

que ajudam os pobres. Se vos-
sa honra quer deixar a peque-
na 110 arrabalde de Calcuttá, 110 
«Schoultry do Brahmane», lá 
a irei buscar quando chegar. 

—O que é o «Schoultry do 
Brahmane ?» perguntou sir Ro-
berto Walden. 

—E' uma taberna dirigida 
por um padre indiano, cuja 
profissão os inglezea arruina-
ram, deatruindo-lhe o templo. O 
pobre homem, não tendo ídolo 
que adorar, fez-se taverneiro. 

Sir Roberto soltou uma risa-
da e respondeu-lhe; 

—Adeus; encontrarás tua fi-
lha no «Schoultry». 

E' picando o cavallo. afastou-
se a galope, deixando, os dous 
bohemios continuar o seu cami-
nho, a pé e com custo, porque 
já tinham feito uma grande 
jornada. 

—Fizeste mal, Nathaniel, dis-
se então o jovon bohemiQi o l u 

confiar a pequena a esse «gen-
tleman». 

—Porque ? 
—Em primeiro logar, porque 

oa inglezea são os ni«03 mais 
mortaes inimigos. 

—E' essa mais uma razão 
para nos servirmoa delle. 

—Depois—continuou o man-
cebo—porque homens que rou-
bam províncias, como oa in-
glezes, são bem cap.izos de rou-
bar também crianças. 

(CoiiliniiaJ 


